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CAROS 
MUNÍCIPES
Luís Tadeu | Presidente da Câmara Municipal de Gouveia

Mais um ano decorrido e dou-me conta de que, em definitivo, continuamos a ser 

prisioneiros de um Tempo que nos devora compulsivamente. Afinal, um ano passa 

mais rápido do que a água em caudal de inverno e, como advoga Vergílio Ferreira, 

“O tempo que passa não passa depressa. O tempo que passa depressa é o tempo 

que passou.” (In Conta-Corrente 2). 

Parece ter sido ontem que desenhei algumas reflexões sobre o mandato vigente 

e anunciei a planificação dos novos projetos a que nos propusemos concretizar. 

Hoje, na convicção de que nada há de mais importante e salutar do que comu-

nicar com os munícipes, não só pela natureza do cargo que ocupo, mas também, 

e sobretudo, pelo respeito que todos me merecem, aqui estou, mais uma vez, 

para me dirigir a vós, dando-vos conta de mais um ano de asseverada dedicação.

Quando assumimos a Presidência de um Município, assumimos também a árdua 

responsabilidade de desenvolver uma conduta atenta às necessidades e aos ensejos 

naturais dos seus munícipes, ainda que saibamos, de ante mão, o quão ambiciosa é 

essa tarefa, dadas as múltiplas e as diversas circunstâncias e condicionantes, alheias 

à nossa vontade, mas que acabam por ditar “timings” diferentes dos que havíamos 

planeado para a concretização de alguns projetos. Ainda assim, ficamos menos 

plangentes, ao constatar que os projetos vão sendo concretizados e surgem à vista  

de todos.

Temos, portanto, a registar uma complexa intervenção na Rua da Cardia, a qual, 

hoje, se apresenta, em nosso entender, mais atraente, mantendo, contudo, toda a 

graciosidade que marcou uma época e que constitui um marco da nossa História 

coletiva. Há também a salientar um conjunto de ações de requalificação e de valo-

rização de algumas zonas da cidade - como já tivemos, recentemente, oportunida-

de de anunciar publicamente - com especial incidência em espaços históricos (por 

parte da autarquia ou de privados) e que estão integradas no PERU - Programa 

Estratégico de Reabilitação Urbana. Este programa é válido para os próximos 15 
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anos e envolve um investimento de 30 milhões de Euros. A este respeito, algumas 

vozes dissonantes e discordantes alegam que estas intervenções são questioná-

veis, já que Gouveia está a perder população. Pois, a nosso ver, essas intervenções 

podem ser, precisamente, uma alavanca para o desenvolvimento do concelho, 

ajudando a atrair e a fixar pessoas. No entanto, não temos a ilusão de que, só por 

si, estas intervenções serão suficientes para fixar gente. Temos apostado nos in-

centivos ao investimento jovem, temos estimulado o empreendedorismo e temos 

apoiado as empresas locais. 

Os produtores do concelho, nomeadamente de vinhos, compotas, queijo e outros 

produtos endógenos, podem testemunhar o sucesso que tem sido a sua presença 

no Salão Internacional do Setor Alimentar e Bebidas - SISAB - que é, sem dúvi-

da, a maior feira anual de empresas de âmbito agro-alimentar e de bebidas em 

Portugal. O Município tem assumido todas as despesas inerentes à presença dos 

nossos empresários, nesta feira, contribuindo, assim, para a projeção dos nossos 

produtos e produtores. De acordo com dados do INE, o volume de bens vendidos 

para o exterior, entre 2013 e 2015, teve uma variação positiva no concelho de 

Gouveia de 263,6%. 

Não sendo o único caminho, esta última informação revela a importância de se fa-

zer uma aposta nos produtos endógenos, já que há a registar grande qualidade dos 

mesmos e a sua enorme aceitação, tanto no mercado interno, como no externo.

No que se refere à promoção da cultura, Gouveia pode-se orgulhar de ter uma 

dinâmica incomum na região e mesmo ao nível da maioria dos concelhos do País. 

Para além das diferentes coletividades, nela existente, desde um grupo de tea-

tro, cinco grupos folclóricos, seis filarmónicas, vários grupos de concertinas, há a 

sublinhar, ao longo do ano, um cartaz cultural invejável. O Gouveia Art Rock é um 

dos exemplos bem significativos do que se pode fazer com grande expressão no 

exterior. É um evento que atrai a Gouveia algumas centenas de fãs da música pro-

gressiva e é considerado um dos três melhores festivais do género, no mundo, ex-

pressando, desta forma, a importância de se organizarem eventos de qualidade.

Ainda no âmbito da Cultura, tendo chegado ao fim a programação da CULTREDE - 

Rede de Programação Cultural - foi possível efetuar duas novas candidaturas para 

o triénio de 2017-2019, com duas novas dimensões territoriais, uma dos territórios 

da Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela, num total de 15 

Municípios, e outra incluindo os Territórios do Alto Mondego, com os Municípios 

de Fornos de Algodres, Mangualde, Nelas e Gouveia. Neste sentido, valorizar a 

identidade cultural do território foi o ponto de partida para as candidaturas que 

foram já aprovadas.

Não obstante todas as nossas iniciativas ao desenvolvimento de Gouveia, uma das 

maiores preocupações da autarquia recai no bem estar das pessoas que vivem no 

território e que, no fundo, constituem a nossa comunidade. É nelas que pensamos 

todos os dias, tentando, de alguma forma, minorar as dificuldades dos mais desfa-

vorecidos e mais vulneráveis. Para tanto, dispomos de um conjunto de programas 

de apoio, nas mais diversas áreas, como a saúde, a habitação, a cultura, e o lazer 

(Universidade Sénior). Continuamos a assegurar o programa de teleassistência, 

junto dos idosos que estão mais isolados e em vivência de solidão.

Antes de me despedir, gostaria de dirigir, também, uma palavra a todos os gou-

veenses na diáspora que agora regressam, para abraçarem familiares e amigos. 

É quase regra fazerem-no por altura das festas do Senhor do Calvário, a nossa 

Devoção Maior. Cumprem-se promessas e brinda-se à vida. Momentos de convívio 

e de alegria que fazem deste período um dos momentos mais esperados do ano.

Como sempre, vale a pena viver estas Festas. Vivamo-las entusiasticamente! 

Um grande abraço a todos e a todas as gouveenses!
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honra do Senhor do Calvário deste ano de 2016. 

A Capela do Senhor do Calvário foi, como sempre, o epicentro das fes-

tividades, onde a dimensão religiosa continua a atrair, ano após ano,  

muitos devotos. 

Em 2017 irá cumprir-se a tradição e, para além da componente religiosa, 

o programa de animação promete, como terão oportunidade de verificar 

no cartaz que consta na contracapa desta Revista.

FESTA DA CASTANHA
A Festa da Castanha é um acontecimento impar que marca já, o calendário 

das festividades temáticas. Nesse sentido, o Município de Gouveia e todas 

as entidades associadas a este evento, nomeadamente a Junta de Fregue-

sia e o Rancho Folclórico Cancioneiro de Folgosinho, pretendem estimular 

a sua produção e consumo, sobretudo pela diversificação e renovação dos 

produtos confecionados e das possíveis aplicações gastronómicas deste 

fruto, que teve um longo inestimável valor histórico, para as populações 

da beira-serra.

Uma festa que reporta para os sabores antigos, onde a castanha guardava 

como aliás ainda hoje, uma importância determinante na alimentação 

dos folgosinhenses.

A Festa da Castanha teve o seu arranque oficial a 28 de Outubro, e prolon-

gou-se até 30, com uma variada programação.

A par da animação de caráter bastante diverso, houve lugar para ses-

sões de Show Cooking, vários workshops, onde foram abordadas questões 

relativas ao tratamento e conservação do fruto e à sua comercialização, 

assim como foram abordados diversos outros temas, como as doenças e 

as pragas que estão a afetar o castanheiro.

Houve ainda tempo para um roteiro fotográfico, que contou com a parti-

cipação de mais de uma vintena de fotógrafos. A festa terminou com o 

habitual e animado magusto popular.

Um ano depois da última edição da Revista Municipal, aqui estamos 

para vos dar conta de algumas atividades promovidas pelo Município. 

Trata-se, apenas, de uma pequena resenha, do muito que se passou no 

nosso concelho. 

Nesta edição, vamos encontrar, também, alguns apontamentos relativos 

a ações que foram acontecendo por cá, no último ano. Não será de estra-

nhar, pois, que reativemos a memória sobre alguns aspectos das Festas 

do Senhor do Calvário de 2016, da última Quadra Natalícia e de alguns 

outros... Foram momentos que, estamos certos, nos marcaram a todos.

Porém, outras coisas foram acontecendo neste último semestre um pou-

co por todo o concelho, e delas vos damos, também, conta nas páginas 

que seguem.

FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2016
Entre 10 e 15 de Agosto, o concelho de Gouveia esteve em festa. Na 

edição de 2016, destacados nomes da música portuguesa marcaram pre-

sença no palco principal das Festas do Senhor do Calvário, em Gouveia.

É assim em Agosto, a cidade redescobre-se e celebra as suas festas anuais 

com um programa onde a religiosidade, a cultura, a música, o desporto 

e a tradição se conjugam em perfeita harmonia e a nossa gente mostra 

o seu melhor.

Na noite de sexta, o palco principal abriu com a banda portuguesa de 

pop/rap os D.A.M.A. Na noite de sábado, foi a vez do já tradicional Festi-

val Internacional de Folclore de Gouveia, e no domingo, dia 14 de agosto, 

assistimos à atuação de António Azambujo, um dos músicos e, segura-

mente, o compositor mais popular do país. No dia 15, Dia do Município, 

as festas contaram com um grandioso espectáculo de Mickael Carreira.

A feira de artesanato, as atividades económicas, a Mostra Associativa, a 

Festa do Livro, o Espaço Miniatura Automóvel, a gastronomia, a animação 

habitual e muitas outras novidades, marcaram, também, as festas em 

FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2016  

FESTAS DO SENHOR DO CALVÁRIO 2016  
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FEIRA INTERNACIONAL DE TURISMO DE VALLADOLID
O Pavilhão de Feiras de Castela e Leão, com sede na cidade espanhola de Valladolid, acolheu entre 24 e 

27 de Novembro mais uma edição da Feira Internacional do Turismo de Interior – INTUR.

Este evento está direcionado para a vanguarda do turismo de interior, que conjuga a arte, o lazer, a cul-

tura, a aventura e os produtos endógenos. Paralelamente, durante os dias da Feira celebra-se a INTUR 

NEGÓCIOS, uma iniciativa dirigida exclusivamente aos profissionais dos diversos sectores.

O Município de Gouveia, fez-se representar com um stand, que foi objeto do interesse e curiosidade pelos 

nossos vizinhos, que não se cansaram de recolher informações sobre o Concelho bem como sobre a nossa 

região e as suas potencialidades. Os diversos produtos endógenos postos em degustação, nomeadamen-

te, os vinhos, os enchidos, as compotas e o queijo Serra da Estrela, depressa se esgotavam, e mereceram 

unânimes e elogiosas referências, pela sua excepcional qualidade.

O NATAL EM GOUVEIA
A Quadra Natalícia foi marcada por um conjunto de atividades promovidas pelo Município de Gouveia, que 

contou com o apoio de diversas instituições locais. Impunha-se assinalar condignamente esta quadra, propor-

cionando uma maior vivência de espírito natalício aos gouveenses em geral, e a todos os que nos visitaram. 

As ações abrangeram vários sectores da sociedade gouveense e diferentes grupos etários.

Durante o referido período, o Município de Gouveia fez a entrega dos “Mimos de Natal” a 110 agregados 

familiares, economicamente fragilizados, do concelho. A iniciativa foi um pequeno contributo nestes dias 

da festa, dias de acentuada sensibilidade para os valores sociais de fraternidade e partilha. Esta ação 

decorreu no Salão Nobre dos Paços do Concelho, e constou da entrega de cabazes da Natal, que incluíam 

bens alimentares tradicionais desta quadra.

Também o “Natal de Afetos” trouxe aos Lares e Centros de Dia do Concelho, um abraço amigo, um pe-

queno presente (sempre bem vindo nesta quadra) e alguma animação à comunidade mais idosa, tantas 

vezes a mais carente entre todas. Tanto o Presidente do Município, Luís Tadeu, como os seus vereadores, 

dirigiram palavras de conforto e de esperança a estes nossos conterrâneos, que tiveram um percurso de 

vida nem sempre fácil e agora se recolheram às instituições do concelho. Aqui, um numeroso grupo de 

funcionários, trabalha quotidianamente em prol da segurança, conforto, bem-estar e alegria dos utentes.

Foram 22 as instituições visitadas, que instalam um total de cerca de 900 pessoas.

O “Natal dos Afetos” é uma das ações do programa de Natal do Município de Gouveia que reconhece às insti-

tuições particulares de solidariedade social um papel fundamental no apoio à população sénior e às famílias.

JARDIM ENCANTADO 2016
Durante 11 dias, o Parque Infantil de Gouveia foi transformado em Jardim Encantado e constituiu a prin-

cipal atração da época festiva para os mais jovens. Um jardim de luz, onde a temática tradicional, os 

bonecos de neve, a casa do Pai Natal, os insufláveis, os ateliês e a animação alusiva à época, fizeram as 

delícias dos visitantes.

O jardim foi adornado com iluminação decorativa e com bonecos de neve que foram elaborados com ma-

terial reciclável, pelas escolas, jardins-de-infância, e Instituições que integram a Rede Social de Gouveia. 

Estiveram, ainda, disponíveis vários insufláveis onde as crianças puderam passar momentos divertidos em 

animado ambiente natalício.

MERCADINHO DE NATAL
A Praça de São Pedro, em Gouveia, acolheu passado dia 17 de Dezembro o “Mercadinho de Natal”. O 

artesanato do concelho e a doçaria de Natal estiveram em destaque, nas bancas de rua. 

Gouveia recebeu o mercadinho de Natal, um conceito que tem ganho cada vez mais força pela sua origina-

lidade. A iniciativa partiu da autarquia de Gouveia, onde o artesanato do concelho e os doces conventuais 

de Natal, entre ofertas diversas, estiveram em foco nas bancas de rua, ocupadas por instituições e por 

particulares. A iniciativa permitiu que o centro da cidade tivesse mais vida e ofereceu aos visitantes uma 

infinita lista de oportunidades, quer na participação em vendas de cariz solidário, quer aquisição de bens e 

prendas originais na área do design, da doçaria e da tendência vintage, agora e cada vez, mais em voga.

24
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40 ANOS DE PODER AUTÁRQUICO DEMOCRÁTICO
Os 40 Anos do Poder Local Democrático, assinalados em Gouveia nos dias 10 e 11 de Dezembro, contaram com 

um conjunto de iniciativas, que tiveram o seu início no dia 10 com um momento musical pelo Grupo de Fados da 

Escola Velha Grupo de Teatro de Gouveia, a que se seguiu a apresentação da obra “Vítor Alves: o Homem, o Militar, 

o Político”, numa iniciativa e com colaboração conjunta com a União de Freguesias de Rio Torto / Lagarinhos. Teve 

destaque, sobretudo, o importante protagonismo e a intervenção política e social deste militar, com afinidades 

familiares a Rio Torto. A partir das 21h30 decorreu, no Teatro Cine de Gouveia, o concerto de Miguel Araújo. 

No dia 11, as comemorações tiveram inicio às 10h00, com a Saudação à cidade pela Sociedade Musical 

Gouveense, Seguiu-se a Sessão Solene Comemorativa dos 40 anos do Poder Local, na Sala de Sessões da 

Assembleia Municipal, com a homenagem aos primeiros presidentes eleitos democraticamente para a As-

sembleia Municipal, para a Câmara Municipal e para as Assembleias e Juntas de Freguesia, a que se seguiu 

a conferência “40 Anos do Poder Local” proferida pelo Dr. Diogo Ferreira.

O programa terminou com o concerto pela Banda do Exército, no Teatro Cine de Gouveia.

INAUGURAÇÃO DA PRAÇA JOAQUIM PRATA EM PAÇOS DA SERRA
O Município de Gouveia e a Junta de Freguesia de Paços da Serra procederam à inauguração de um espaço 

reabilitado, junto à Igreja Matriz desta freguesia, e que recebeu o nome de Praça Joaquim Prata. Joaquim 

Prata teve longo e notável protagonismo, na freguesia de Paços da Serra. Para além de um relevante per-

curso de décadas enquanto industrial de têxteis, manteve-se ainda, como associado e diretor de diversas 

colectividades e uma distinta participação cívica. Ao descerramento da placa toponímica - que constituiu 

também a evocação da memória de todos aqueles que estiveram ligados aos têxteis naquela freguesia 

- para além dos familiares do homenageado, associaram-se muitos populares, com o propósito de mostra-

rem a sua gratidão a um homem, a quem a sua terra muito deve.

CANTAR DAS JANEIRAS
O município de Gouveia promoveu no passado dia 6 de janeiro, no Teatro Cine, o tradicional Cantar das 

Janeiras, espetáculo que assinala o fim da época de Natal. Contribuindo para manter este legado, mais de 

duas dezenas de associações do concelho, presentearam a comunidade gouveense com as diversas versões 

desta expressiva tradição etnográfica portuguesa. Foi um belo momento, onde se escutaram algumas das 

mais evocativas e belas interpretações das Janeiras, cheias de significado para todos e cada um de nós. 

No final, houve ainda lugar a um momento de convívio entre as instituições presentes, e foi saboreado um 

aconchegante caldo verde, entre outras iguarias.

ENCONTRO DE BANDAS E ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO 
CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE VERGÍLIO FERREIRA
O Encontro de Bandas deste ano teve lugar em Melo, associando-se assim às cerimónias de encerramento 

das Comemorações do Centenário do Nascimento do escritor Vergílio Ferreira. Na ocasião foi inaugurada 

uma estátua em granito do nosso ilustre conterrâneo, e assinado o contrato de promessa de compra e 

venda da “Casa Amarela”; casa esta, construída pelos pais do escritor e onde, tantas vezes, Vergílio Ferreira 

encontrou a inspiração para algumas das suas obras. O Encontro de Bandas reuniu, como habitualmente, as 

filarmónicas de todo o concelho. Em Melo, para além de cada uma delas tocar um tema isoladamente, fi-

nalizaram com uma marcha conjunta, desta vez e propositadamente, composta em homenagem a Vergílio 

Ferreira. No final houve ainda tempo para um convívio entre todos os filarmónicos.

29º ANIVERSÁRIO DA ELEVAÇÃO DE GOUVEIA A CIDADE
O Município de Gouveia assinalou este 29º aniversário, com uma sessão comemorativa que teve lugar no 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, e que contou com a presença do Senhor Secretário de Estado das Autar-

quias Locais, Dr. Carlos Miguel. A sessão comemorativa, que contou com numeroso público, iniciou-se com 

um momento musical pelos alunos do “Collegium Musicum de Gouveia”, após o que foram apresentados 

os projetos de requalificação da Ex Bellino & Bellino e do Mercado Municipal, obras integradas no Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Gouveia.

40 ANOS DE PODER AUTÁRQUICO DEMOCRÁTICO  

INAUGURAÇÃO DA PRAÇA JOAQUIM PRATA EM PAÇOS DA SERRA  
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EXPOSERRA PROMOVE GOUVEIA E VALORIZA OS PRODUTOS DA SERRA DA ESTRELA
De 24 a 28 de fevereiro, a cidade de Gouveia acolheu mais uma edição da ExpoSerra – Feira das Activi-

dades Económicas da Serra da Estrela. O certame contou com a presença de 86 expositores, numa área 

comercial de 3659 m2. 

A ExpoSerra caracteriza-se, cada vez mais, como uma feira de actividades económicas vocacionada para a 

promoção de negócios e comercialização de produtos endógenos, locais e regionais.

O programa englobou, também, a realização da Feira do Queijo da Serra da Estrela de Gouveia, e as acti-

vidades do Carnaval da Serra. 

A ExpoSerra cumpriu em 2017 mais uma edição, e o Município de Gouveia apostou, uma vez mais, nos 

negócios, nas tradições, na cultura e na divulgação dos produtos endógenos. Pretende-se a divulgação 

através do maior certame de negócios, dos produtos regionais da Serra da Estrela desenvolvendo, tam-

bém, os contatos e a comunicação entre todos os potenciais envolvidos.

A inauguração deste certame, contou com a presença do Vice Presidente da CCDRC, Engº António Veiga 

Simão e teve lugar a 24 de fevereiro. 

Durante os cinco dias em que decorreu o evento, para além da exposição e venda de produtos de produ-

ção local, a ExpoSerra contou com muitos e variados momentos de animação, nomeadamente a Tuna do 

IG-Instituto de Gouveia, o concerto de Augusto Canário e Amigos, o concerto da rainha do pop português, 

Ana Malhoa, o Rancho Folclórico de Gouveia, a Tuna Maratuna da FCDEF|UC, o incomparável Quim Barrei-

ros, o Baile de Carnaval animado pela Banda Lux e, no último dia, contámos com a presença da Fada Jujo. 

Os vários momentos de show Cooking, da responsabilidade da Escola Profissional – IG, deram também um 

toque bastante agradável à festa. 

A ExpoSerra, contou ainda com vários grupos de concertinas ao longo de toda a feira.

DESFILE DO CARNAVAL DA SERRA
O desfile, que tem vindo a conhecer uma progressiva divulgação a nível regional, contou com mais de 

vinte carros alegóricos das associações do concelho e cinco grupos de bombos, que acompanharam e 

encheram de alegria os milhares de visitantes que se deslocaram a Gouveia. A rainha do Corso foi a 

cantora Safira, que animou não só o corso, mas também, no final do desfile, o divertido espectáculo que 

proporcionou no palco da ExpoSerra. 

O Carnaval, festa pagã, que remonta a tempos imemoriais e que antecede o período da Quaresma, terminou 

na terça feira com a habitual Queima do Entrudo; um espectáculo projetado pela Escola Profissional de Gou-

veia, mas que contou, também, com o Rancho Folclórico de Gouveia e algumas filarmónicas do concelho. 

O corso de carnaval é uma das iniciativas promovidas pelo Município de Gouveia, no âmbito das ativi-

dades de animação da época de carnaval, que pretendem aumentar a atratividade do concelho, num 

período de grande fluxo de turistas à Serra da Estrela.

SISAB
O Município de Gouveia voltou a marcar presença no SISAB Portugal com 11 produtores de referência 

local, Queijaria Madre de Água, Queijaria Quinta de São Cosme, Quinta da Ponte Pedrinha, Quinta da 

Espinhosa, Quinta da Nespereira, Casa Américo, Casa da Passarella, Adega Cooperativa de Vila Nova de 

Tazem, Madre de Água Adega, Companhia da Aboboras e Chicken Palace.

A 22ª Edição do SISAB PORTUGAL – Salão Internacional do Vinho, Pescado e do Agro-Alimentar, decorreu 

de 6 a 8 de março, no Parque das Nações - MEO ARENA, em Lisboa.

O SISAB PORTUGAL 2017 é uma iniciativa consagrada pelo mercado nacional e internacional como o “Maior 

Encontro Anual do Sector Especializado na Exportação”, direccionado para a concretização de negócios.

Mais do que nunca a exportação é uma prioridade em todas as empresas, sendo que, nesta edição do SI-

SAB, estiveram presentes mais de 1.600 potenciais clientes internacionais, havendo um reforço dos objec-

tivos de participação de vários países de diferentes continentes, nomeadamente Angola, Brasil, América 

Latina, Europa Comunitária, Países Nórdicos e dos mercados emergentes da Europa do Leste (sobretudo 

Rússia e Polónia), África (incluindo Magrebe), Américas (EUA e Canadá), Asia (China, Hong Kong, Macau, 

Japão e Singapura) e Mercados Árabes.
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NO CONCELHO, TÊM DECORRIDO INTERVENÇÕES DE VÁRIA ORDEM COM O OBJECTIVO DE PROPORCIONAR MAIS QUALIDADE DE VIDA AOS MUNÍCIPES. MUI-

TAS VEZES SÃO PEQUENAS OBRAS, QUE QUASE PASSAM DESPERCEBIDAS AOS OLHARES DO CIDADÃO, MAS QUE, NO FINAL, ACABAM POR SER UM CONTRI-

BUTO PARA QUE MUITAS FAMÍLIAS POSSAM USUFRUIR DE MELHOR BEM-ESTAR. SERIA INJUSTO NÃO SALIENTAR, TAMBÉM, O PAPEL IMPORTANTE QUE AS JUN-

TAS DE FREGUESIA TÊM NESSAS INTERVENÇÕES, NA MAIORIA DAS VEZES COM UM ESFORÇO EXTRAORDINÁRIO, DADO OS FRACOS RECURSOS DISPONÍVEIS. 

OUTRAS, DE MAIOR ENVERGADURA, SÃO NATURALMENTE MAIS NOTADAS, AINDA QUE ISSO NÃO SIGNIFIQUE QUE UMAS SEJAM MAIS IMPORTANTES 

QUE OURAS, TERÃO, ISSO SIM, ENQUADRAMENTOS DIFERENTES.

GOUVEIA INICIOU UM PROCESSO DE REABILITAÇÃO URBANA, QUE ACREDITAMOS, VAI MUDAR A FACE DA CIDADE. A RUA CARDEAL MENDES BELO, 

TAMBÉM CONHECIDA POR CARDIA, CONTA JÁ COM A RENOVAÇÃO DO SEU PAVIMENTO, O QUE LHE CONFERE UMA GRACIOSIDADE INCOMUM E, SEGU-

RAMENTE, DIGNA PARA UMA DAS ARTÉRIAS MAIS EMBLEMÁTICAS DA CIDADE.

A ARU – ÁREAS DE REABILITAÇÃO URBANA DO CENTRO HISTÓRICO DA CIDADE DE GOUVEIA E ÁREA ENVOLVENTE CONSOLIDADA, QUE ENVOLVE UMA 

ÁREA APROXIMADA DE 211 HECTARES, FOI APROVADA PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE GOUVEIA SOB PROPOSTA DA CÂMARA MUNICIPAL NA SESSÃO 

DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014, SENDO, ENTRETANTO, PUBLICADA EM DIÁRIO DA REPÚBLICA.

POR IMPOSIÇÃO LEGAL, POSTERIORMENTE, O MUNICÍPIO DE GOUVEIA REALIZOU UMA OPERAÇÃO DE REABILITAÇÃO URBANA DE MODO A DEFINIR 

A ESTRATÉGIA DA ARU, TENDO SIDO ELABORADO UM PERU – PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA, VÁLIDO PARA OS PRÓXIMOS 15 

ANOS, QUE IRÁ COMPORTAR UM ENCARGO GLOBAL NO MONTANTE APROXIMADO DE 30 MILHÕES DE EUROS.

NO PERU, ESTÃO IDENTIFICADAS INTERVENÇÕES ESTRUTURANTES QUE TÊM COMO PRINCIPAL OBJETIVO TORNAR GOUVEIA, NUM CENTRO URBANO 

MAIS SUSTENTÁVEL, QUALIFICADO E COESO: REABILITAÇÃO DO TEATRO CINE DE GOUVEIA; REABILITAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO DO BAIRRO DO CAS-

TELO; REABILITAÇÃO DO EDIFICADO DO BAIRRO DO CASTELO; RECONVERSÃO DA ANTIGA FÁBRICA BELLINO & BELLINO / INCUBADORA DE EMPREEN-

DEDORISMO; RECONVERSÃO DO PAVILHÃO DA ANTIGA FÁBRICA BELLINO & BELLINO; REQUALIFICAÇÃO DA MATA DO DIQUE; RECONVERSÃO DE UM 

EDIFÍCIO INDUSTRIAL – CULTURART; REABILITAÇÃO DO MERCADO MUNICIPAL; REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO NATURAL DA CERCA; REQUALIFICAÇÃO 

DA RUA DA CARDIA E DOS ARRUAMENTOS ENVOLVENTES; CENTRO CRIATIVO DO AUTOMÓVEL; REQUALIFICAÇÃO DO BAIRRO DA MATA RAINHA E IN-

TERVENÇÃO NA CENTRAL DE CAMIONAGEM.

ACREDITAMOS QUE, CONCRETIZADAS ESTAS INTERVENÇÕES, GOUVEIA SERÁ UMA CIDADE AINDA MAIS ATRACTIVA, TANTO PARA QUEM AQUI RESIDE COMO 

PARA QUEM NOS VISITA. PARA ALÉM DISSO, E SE ALGUMAS DESTAS INTERVENÇÕES SE TORNAM ÚTEIS POR NECESSÁRIAS, E POR VIREM AO ENCONTRO DOS 

ANSEIOS DA POPULAÇÃO; NO SEU CONJUNTO ENQUANTO ESTRUTURA URBANA, DOTARÃO A CIDADE DE EQUIPAMENTOS AO NÍVEL DO SÉCULO XXI. 

MAIS AINDA, GOUVEIA IRÁ DISTINGUIR-SE COM UM PROTAGONISMO REGIONAL CONSIDERÁVEL, COMO PÓLO INCONTORNÁVEL DE PROPOSTAS DIVER-

SIFICADAS, NUM INTERIOR CADA VEZ MAIS AMEAÇADO.

O PERU PREVÊ, AINDA, BENEFÍCIOS FISCAIS, SENDO INDICADOS INSTRUMENTOS DE ORIENTAÇÃO, APOIO E INCENTIVOS À ESTRATÉGIA DE REABILI-

TAÇÃO URBANA.



PAÇOS DA SERRA

Calcetamento envolvente Igreja Matriz | Obra Mista

ARCOZELO SERRA

GOUVEIA

FIGUEIRÓ DA SERRA

MOIMENTA / VINHÓ

FREIXO DA SERRA

NESPEREIRA

Ampliação Rede Água na Estrada Arcozelo - Nespereira | Obra Mista

Resselagem no Largo do Fontanário - Bairro Chões | Obra CMG

Passeios Av. Principal | Obra Mista

Limpeza de valetas na estrada Vinhó - Moimenta

Calcetamento Av. Principal

Alargamento do caminho com construção de muro na Rua 
da Capela de S. Pelágio

MOIMENTA - VINHÓ NESPEREIRANESPEREIRA

Colocação de nova conduta abastecimento água
Bairro S. Pedro - Vinhó

Calcetamento da Travessa da Carreira CovaAlargamento entrada Rua Lage Cancelas
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RIBAMONDEGO / VILA FRANCA DA SERRARIBAMONDEGO

Requalificação Entroncamento Ribamondego - Vila Franca Pluvial no entroncamento Rua Dr. Álvaro Amaro | Obra Mista
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VILA NOVA DE TAZEMVILA NOVA DE TAZEM

VILA CORTÊS DA SERRA VILA FRANCA DA SERRA

Construção de Muros de Suporte - Caminho Tinte | Obra Mista Construção do muro de suporte da estrada na Rua Abel 
dos Santos Rito

Execução da rede de drenagem de águas pluviais, construção de pas-
seios e alcatroamento da Av. António Martins de Almeida | Obra CMG

GOUVEIA VILA NOVA DE TAZEMVILA NOVA DE TAZEM

Resselagem entrada Seminário - Via Farvão Requalificação do Parque Infantil | Obra CMGPavimentação dos passeios na Av. João Paulo II

Reposição da Calçada na Rua Dr. António Borges | Obra Mista

RIO TORTO GOUVEIAGOUVEIA

Alcatroamento do Caminho do Vale da Mó | Obra CMG Pavimentação da Rua Albino Pimentel | Obra CMGAlcatroamento do caminho do Formil | Obra CMG

VILA NOVA DE TAZEM

Calcetamento Rua Dr. António Mendes | Obra CMG

LAGARINHOS

Alargamento com construção de muro no caminho do Termo
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ALDEIAS

Alcatroamento da Rua do Vale de D. Pedro | Obra CMG

VILA FRANCA DA SERRA

GOUVEIA

FOLGOSINHO

GOUVEIA

FOLGOSINHO - FREIXO

PAÇOS DA SERRA

Casa Mortuária | Obra Junta de Freguesia

Pavimentação da Rua Senhora Rainha do Mundo | Obra CMG

Calcetamento da Rua Dr. João Vasconcelos

Pavimentação do Caminho da ETAR | Obra CMG

Alargamento e alcatroamento da estrada 
Folgosinho / Freixo | Obra CMG

Arranjo urbanístico na Praça Joaquim Prata | Obra CMG

MELO VILA NOVA DE TAZEMVILA NOVA DE TAZEM

Restauro e conservação do Tronco do Ferrador e aspecto da sinalética 
aplicada no âmbito do Roteiro Literário Virgiliano | Obra Mista

Casas de banho públicas | Obra Junta de FreguesiaRua da Espinhosa | Obra Junta de Freguesia

S. PAIOCATIVELOS

Parque de Estacionamento do Cemitério | Obra Junta de FreguesiaAspeto da construção da Capela da Dobreira | Obra Mista CMG, 
Junta de Freguesia e Comissão Fabriqueira



MARIA 
ÂNGELA 
SANTOS
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AOS 63 ANOS, MARIA ÂNGELA SANTOS, CONTINUA A EXECUTAR 

A SUA TAREFA DIÁRIA DE PRODUZIR ARTESANALMENTE O QUEIJO 

SERRA DA ESTRELA. FÁ-LO COM O MESMO GOSTO E ENERGIA DE 

SEMPRE. A ARTE APRENDEU-A COM SUA MÃE E CONFIRMA QUE AS 

MÃOS FRIAS DÃO UMA TEXTURA E SABOR DIFERENTE AO QUEIJO – 

SABE-SE LÁ PORQUÊ – REMATA.

QUEIJAR É UMA ARTE QUE TRADICIONALMENTE ESTÁ ATRIBUÍDA 

ÀS MULHERES; MAS ACABA POR CONFESSAR QUE O MARIDO JÁ O 

TEM FEITO E, NÃO RARAS VEZES, MELHOR DO QUE ELA (RI-SE).

A D. ÂNGELA RECEBEU-NOS COM A SIMPATIA DE SEMPRE. O 

SOL APERTAVA E SUGERIA UM LOCAL MAIS FRESCO PARA A 

CONVERSA; UMA CONVERSA DESCONTRAÍDA E QUE IA SURGINDO 

SEM QUALQUER GUIÃO PRÉ DEFINIDO. E LÁ VÃO DESPONTANDO 

AS PERGUNTAS E SENDO DADAS AS RESPOSTAS, INTERROMPIDAS 

ALGUMAS VEZES PELO MARIDO E POR UMA DAS FILHAS, EM JEITO DE 

AVIVAR MEMÓRIAS.



ENTREVISTA ENTREVISTA

REVISTA MUNICIPAL | D. ÂNGELA, QUANDO COMEÇOU A SUA ATIVIDADE COMO QUEIJEIRA?

MARIA ÂNGELA | Já lá vão 41 anos bem contados desde a primeira vez que fiz o 

primeiro queijo. O mal ou o bem é a gente começar, depois quase que se torna vício 

e, até aos dias de hoje, nunca mais parei. 

COMO É QUE COMEÇOU?

Comecei com pouco, porque o rebanho era pequeno, mas depois, com a continuação, ao 

longo dos anos, fomos aumentando o efetivo de ovelhas e consequentemente a produ-

ção de queijo. Como deve entender, esta não é propriamente uma vida fácil; é preciso 

gostar… e eu gosto. Depois, fomos amealhando algum dinheiro e, com muito sacrifício, 

começámos a construir as nossas casas e a adquirir tudo aquilo que temos hoje.

MAS OS SEUS PAIS JÁ SE DEDICAVAM AO FABRICO DO QUEIJO?

Sim; os meus pais e os meus sogros também se dedicaram ao fabrico do queijo. Ti-

nham rebanhos e, como tal, produziam queijo. Por isso era quase inevitável que eu e o 

meu marido seguíssemos as pisadas deles e, até ao momento, sem arrependimentos.

ENTÃO, PRESUMIMOS QUE JÁ EM CRIANÇA TINHA ALGUMA CURIOSIDADE DE COMO SE 

FAZIA O QUEIJO…

Sim; sou e desde sempre fui uma pessoa muito curiosa por natureza e daí, o meu 

gosto de ver e tentar perceber como se processava tudo, desde as raças das ovelhas, 

que tipo de pastagens eram usadas, até ao produto final.

A FORMA COMO HOJE FAZ O QUEIJO É A MESMA COMO SE FAZIA ANTIGAMENTE?

Sim; eu pessoalmente ainda não mudei nada… nunca usei câmaras frigorificas, 

nada… tudo ao natural como antigamente. Antes de ter a queijaria, tinha uma 

cozinha onde fazia o queijo; hoje fruto dos tempos, tive de mudar algumas coisas, 

mas sempre para melhor. Quer queiramos quer não, temos de reconhecer que hoje 

tudo se processa com mais higiene, e isso é bom para nós e para os consumidores.

ANTIGAMENTE, ANTES DE HAVER O PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO, AS PESSOAS, QUANDO 

FAZIAM O QUEIJO, ADICIONAVAM UM POUCO DE LEITE DE CABRA, PORQUE ACREDITA-

VAM QUE AMACIAVA O QUEIJO, ISSO TEM ALGUM FUNDO DE VERDADE?

Sei que havia alguns produtores que faziam isso, mas quero acreditar que com boas 

intensões. Havia de facto a ideia de que o queijo ficava menos agressivo, em termos 

de paladar, com essa pequena mistura. Mas hoje em dia essa ideia desvaneceu-se, 

e todas as pessoas que eu conheço e que produzem Queijo Serra da Estrela, usam 

apenas leite de ovelha da raça bordaleira, como mandam os preceitos.

MAS EXISTE UMA DIFERENÇA MUITO NOTÓRIA QUANDO SE ADICIONA O LEITE DE CABRA?

Sim, o paladar é distinto. Apesar de tudo, há muita gente que procura queijo de 

cabra quando aqui vêm à queijaria, mas por acaso não tenho… o leite de cabra só 

o uso para fazer o requeijão.

VAMOS VOLTAR UM POUCO ATRÁS… QUANDO CONHECEU O SEU MARIDO JÁ FAZIA QUEIJO?

Não. No tempo da minha mãe já ajudava a fazer queijo, e com a ajuda da minha irmã 

mais velha também fazia a ordenha, mas era a minha mãe quem produzia o queijo.

A QUESTÃO DE TER AS MÃOS FRIAS OU QUENTES… HÁ ALGUM FUNDO DE VERDADE 

QUANDO SE DIZ QUE PODE INFLUENCIAR A MELHOR OU PIOR QUALIDADE DO QUEIJO… 

OU ACHA QUE SE TRATA APENAS UM MITO?

Estou em crer que existe alguma verdade nisso. Com alguma frequência, quando as 

pessoas me cumprimentam costumam dizer: “Tens as mãos frias, são boas para fazer 

queijo!”. É verdade que em regra tenho as mãos frias, mas se a questão crucial da ela-

boração de um bom queijo, também é a temperatura das mãos, isso já não lhe sei dizer.

QUAL É O DIA A DIA DE UMA QUEIJEIRA?

Levanto-me cerca das 4h30 da manhã e depois vou fazer a ordenha juntamente 

com a minha irmã. Enquanto a fazemos, deixamos a água a aquecer e com o coalho 

em banho-maria. Após chegarmos da ordenha, lavamos o queijo feito em dias an-

teriores, as ferradas e todos os outros utensílios que vamos usar na feitura do queijo 

daquele dia. Esta atividade demora cerca de uma hora, que é o tempo necessário 

para que o coalho esteja pronto para, então, começarmos a fazer o queijo.

QUANDO INICIARAM A VOSSA ATIVIDADE, A D. ÂNGELA AINDA SE LEMBRA DE HAVER 

MUITOS REBANHOS COM MUITAS CABEÇAS DE GADO? NA SUA OPINIÃO, O QUE LEVOU 

AO DECRÉSCIMO QUE HOJE SE VERIFICA NOS REBANHOS?

Havia muitas famílias que tinham rebanhos, mas, com o passar dos anos, as pes-

soas foram envelhecendo e deixaram de ter a energia necessária para poderem 

apascentar as ovelhas por esses matos fora. Os filhos, por sua vez, quiseram seguir 

outras vidas e acabaram por desistir dos rebanhos.

HÁ MEIO SÉCULO ATRÁS O QUE ERA CONSIDERADO UM BOM REBANHO? QUANTAS 

CABEÇAS DE GADO DEVIA TER UM BOM REBANHO?

Ao contrário do que se possa pensar, os rebanhos não tinham muitos efectivos, diria 

que um rebanho normal teria entre 30 a 80 ovelhas. O que existiam eram muitas famí-

lias que se dedicavam à pastorícia; por isso, havia de facto mais ovelhas, mas as pasta-

gens eram poucas. Para lhe dar um exemplo, quando comecei tinha apenas 20 ovelhas.

APESAR DE TUDO, MESMO QUE FOSSE UM REBANHO PEQUENO, POR EXEMPLO, DE 50 

OVELHAS, HAVIA SEMPRE A NECESSIDADE DE MUITO PASTO, CERTO?

Em regra, cada pastor tinha o seu cantinho e havia o bom senso de as pessoas 

terem os rebanhos de acordo com os pastos disponíveis. Por vezes iam alugando 

pastagens, que depois pagavam com queijo e quando faltavam os pastos aqui na 

povoação, tinham que ir para a serra.

QUANTAS OVELHAS TEM O SEU REBANHO ATUALMENTE?

Cerca de 150 ovelhas.

E O PASTO É TODO AQUI?

Sim, só na minha quinta há 20 hectares, fora os pastos por fora.

QUAIS AS RAÇAS DE OVELHAS, QUE NA SUA OPINIÃO, ESTÃO ADAPTADAS AQUI À 

NOSSA REGIÃO?

Bordaleira.
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É A OVELHA BORDALEIRA QUE FAZ O VERDADEIRO QUEIJO DA SERRA?

Sem dúvida.

A SENHORA SABE MELHOR QUE EU, QUE A OVELHA BORDALEIRA PRODUZ MENOS 

LEITE, CERTO?

Sim, é uma raça pouco produtiva, mas com um leite de elevada qualidade.

COM 150 OVELHAS, QUANTOS QUEIJOS CONSEGUE PRODUZIR?

O rebanho dá-me uma média de 42 litros de leite, e com essa quantidade faço 6 a 

7 queijos / dia. Estamos a falar em queijos com um peso entre um quilo e duzentas 

e um quilo e quinhentas.

UM ANO CHUVOSO É MELHOR PARA A PRODUÇÃO DE LEITE?

Sim, sem dúvida nenhuma. A qualidade do leite é melhor… mas melhor que a 

humidade é mesmo o frio, nem é tanto a chuva. O frio é essencial para o queijo, 

pois fica mais amanteigado.

AS PESSOAS PEDEM MAIS O QUEIJO DURO OU O AMANTEIGADO?

Muitos dos meus clientes pedem o queijo para fatiar …mais para o duro. Natural-

mente que, para ele ficar com estas características, necessita de mais tempo de cura.

MAS HÁ MUITAS PESSOAS QUE PREFEREM O QUEIJO AMANTEIGADO.

Sim, é verdade, mas como lhe disse, os meus clientes, preferem o queijo para fatiar.

DIZEM QUE O MELHOR QUEIJO É AQUELE QUE É PRODUZIDO ENTRE NOVEMBRO E FEVEREIRO.

A ideia que há é que o melhor queijo é feito nos meses de novembro, dezembro, ja-

neiro e fevereiro. Normalmente dizem que o queijo feito em maio já não é bom; mas 

tem-me acontecido fazer queijo em Maio e sair melhor do que dos outros meses.

NESTE MOMENTO A PROCURA É MAIS DO QUE A OFERTA? - OU SEJA, AS PESSOAS PRO-

CURAM MAIS DO QUE A DONA ÂNGELA É CAPAZ DE PRODUZIR?

Durante o ano, as pessoas a quem eu vendo particularmente, já têm as encomendas 

feitas e eu produzo de acordo com as encomendas. O que contece é que, muitas 

vezes, querem oferecer aos amigos e pedem mais do que o habitual. Quando isso 

acontece, com alguma frequência, os queijos produzidos não chegam para satisfa-

zer essas encomendas extras.

HÁ HOJE MAIS PROCURA DE QUEIJO DO QUE HÁ UMA DÉCADA ATRÁS?

Acho que sim. Primeiro porque as pessoas, felizmente, são mais exigentes do que 

eram e procuram queijo de qualidade; e, depois, porque há cada vez menos pessoas 

a produzir o Queijo Serra da Estrela.

DE UMA FORMA GERAL, COMO É QUE SE FAZ UM BOM QUEIJO?

Para se fazer um bom queijo tem que se ter um bom tempero; saber a quantidade 

de cardo e de sal, e depois… está tudo nas mãos que o fazem. Todos os anos o meu 

queijo vai para análise; e na última análise feita, comunicaram-me que tinha que 

reduzir no sal, por causa dos malefícios que o excesso deste produto pode provocar 

na saúde das pessoas. Assim fiz, e penso que agora está tudo em conformidade.

OS SEUS FILHOS TÊM VONTADE DE SEGUIR AS PISADAS DOS PAIS?

Os meus filhos - cada um deles - têm a sua vida e, não me parece que queiram con-

tinuar com esta atividade, porque, convenhamos, é um trabalho muito árduo e de 

muita prisão. De qualquer das formas, de quando em vez, lá vão dando uma ajuda.

SABEMOS QUE MUITOS PASTORES ACABAM POR VENDER O LEITE PARA O FABRICO IN-

DUSTRIAL DO QUEIJO. EM SUA OPINIÃO ESSE QUEIJO TEM A MESMA QUALIDADE DO 

QUEIJO ARTESANAL?

Não gostaria de me pronunciar sobre isso; só posso responder pelo queijo que eu produzo.

TEM CONHECIMENTO DE QUE NESTE MOMENTO A LEGISLAÇÃO OBRIGA A QUE SE COLO-

QUE NOS RÓTULOS, DE FORMA BEM EXPLICITA, A PROVENIÊNCIA DO LEITE?

Sim, o queijo produzido por mim já tem no rótulo a proveniência do leite.

O SEU QUEIJO É UM DOS POUCOS CERTIFICADOS DO CONCELHO DE GOUVEIA.

Sim, é verdade. Faço questão disso.

O FACTO DE O SEU QUEIJO SER CERTIFICADO É UMA GARANTIA DE QUE OBEDECE A 

NORMAS QUE DÃO GARANTIA DA SUA PROVENIÊNCIA E DA QUALIDADE. OS CONSUMI-

DORES OLHAM MAIS AO PREÇO OU À QUALIDADE?

Não, as pessoas não regateiam o preço. Elas querem o queijo, porque é bom. E a 

certificação ajuda a comprovar que é um queijo de boa qualidade.

NO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO TEVE A AJUDA DA CÂMARA MUNICIPAL DE GOUVEIA?

Sim. A Câmara Municipal ajudou-me em todo o processo; ofereceu-me a marca, os 

selos e os rótulos de garantia.

SE A D. MARIA ÂNGELA TIVESSE QUE PROCEDER À CERTIFICAÇÃO POR SUA CONTA, TEM 

IDEIA DE QUANTO LHE CUSTARIA ESSE PROCESSO?

Assim de repente, não lhe sei dar números certos; mas posso dizer que, por cada 

caixa e por cada selo eu teria que pagar dois euros, para além de cinquenta euros 

anuais, se não me falha a memória.

ACHA QUE A CÂMARA MUNICIPAL, PODIA FAZER MAIS PARA AJUDAR OS PRODUTORES?

Não; acho que já ajuda o suficiente. Eles já nos apoiam em todo o processo de cer-

tificação, o que pode parecer pouco, mas na realidade é muito.

Pusemos fim à nossa conversa que, para além de agradável, foi bastante elucidati-

va. A D. Maria Ângela despediu-se de nós com um belo sorriso, próprio das pessoas 

que estão de bem com vida.
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Os parques ecológicos, biológicos e afins, têm um papel importante na sensibiliza-

ção para a protecção das espécies, quer no domínio da fauna quer no da flora. São 

hoje importantes núcleos para a correta gestão integrada de um vasto conjunto de 

questões ambientais e do planeamento.

Erradamente, muitas vezes somos levados a pensar que os animais tidos nos referi-

dos espaços, em situação de cativeiro, estão ali de forma arbitrária, em consequên-

cia, apenas da nossa vontade ou porque pretendemos expô-los numa “montra”.

Algumas pessoas com informação deficiente nesta matéria, defendem que os ani-

mais que permanecem nos parques deveriam, pura e simplesmente, ser postos em 

liberdade, para usufruírem dos grandes espaços que a natureza proporciona.

Esta atitude seria a ideal, se não houvesse algumas questões pertinentes que me-

recem alguma reflexão.

A lei só permite que haja animais expostos ao público em parques, sejam eles 

ecológicos, biológicos ou zoológicos, nas seguintes condições:

- Se um animal for encontrado ferido e após ter sido observado, e o veterinário  

 concluir que o animal não se encontra em condições de sobreviver no meio natural.  

 Na nossa região, esse trabalho é normalmente executado pelo CERVAS. 

- Se por via de uma intervenção das autoridades competentes, forem encontradas  

 e apreendidas espécies exóticas em cativeiro privado, obrigam-se as referidas auto- 

 ridades, a cumprir os procedimentos legais previstos na lei. Nesta situação, e como  

 o animal esteve em cativeiro - perdendo as capacidades de sobrevivência no meio  

 natural - são, por norma, entregues ao cuidado dos parques, que ficam como fiéis  

 depositários das espécies apreendidas. 

É o que acontece em relação à estrutura do Parque Ecológico de Gouveia.

Podemos referir, que em maio passado, foram entregues pelo SEPNA – Serviço 

de Proteção da Natureza e do Ambiente, entidade tutelada pela GNR, ao Parque 

Ecológico, noventa e sete novos animais, na maioria aves, mas também uma 

cabra anã, que faz as delícias dos visitantes. Estes animais foram apreendidos de 

acordo com os pressupostos acima referidos e, como tal, encaminhados para o 

nosso Parque Ecológico.

Um novo conjunto de animais veio enriquecer este equipamento municipal que, 

reconhecemos, necessita urgentemente de uma intervenção. Por entender-

mos como uma responsabilidade nossa, desejamos dar as melhores condições 

possíveis aos animais existentes, e criar outros espaços que possam acolher  

espécies autótones. 

O início da referida intervenção está previsto, ainda, para 2017; e irá orçar em 

cerca de 300.000.00€. O investimento contempla, não só a requalificação dos 

equipamentos existentes, mas a construção de outras infraestruturas, para além 

da reposição da floresta autótone, substituindo uma parte do pinhal atualmente 

existente, por mais espécies arbóreas e arbustivas, entre as que constituíam a 

nossa floresta primitiva.

Pretende-se, como várias vezes já se referiu, que o Parque não seja só um espaço 

de visita ou passagem temporária, mas sobretudo uma área aberta à educação 

ambiental. Muitos milhares de crianças, provenientes de escolas não só do con-

celho, por ali têm passado com o propósito de melhor perceberem a interligação 

existente, entre o mundo animal e vegetal e a sua acertada integração no meio, e 

sensibilizando os petizes para a necessidade de um papel ativo, no equilíbrio dos 

diferentes ecossistemas.

TURISMO E PARQUE ECOLÓGICO



VISITA DE SUA EXCELÊNCIA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA A GOUVEIA.
PRESIDENTE DA REPÚBLICA ASSINALOU EM GOUVEIA CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO DE VERGÍLIO FERREIRA
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa esteve, no dia 10 de Agosto, no concelho de Gouveia. Na Praça de S. 

Pedro da nossa cidade, depositou flores junto ao busto de Vergílio Ferreira, e visitou a Biblioteca Municipal 

que tem o nome do escritor.

Acompanhado pelo Presidente da Câmara Municipal, Luís Tadeu, pelo Presidente da Assembleia Municipal, 

Luís António Gil Barreiros e por Virgílio Kasprzykowski e Filomena Rodrigues, respetivamente, filho e so-

brinha de Vergílio Ferreira, descerrou uma placa alusiva à cerimónia e visitou o espólio de Vergílio Ferreira 

presente na mesma Biblioteca, após o que seguiu para Melo, onde decorreu a sessão solene alusiva ao 

Centenário do Nascimento do escritor.

HOMENAGEM AO COMENDADOR FERREIRA DE ALMEIDA
A Casa do Concelho de Gouveia e a Junta de Freguesia de S. Paio, promoveram uma justa homenagem 

ao Comendador Ferreira de Almeida, nascido naquela freguesia do nosso concelho e um dos fundado-

res da Casa do Concelho de Gouveia em Lisboa. À cerimónia, associou-se também a Sociedade Musical 

Gouveense e muitas outras individualidade, que a título pessoal, quiseram estar presentes neste ato de 

memória por um dos filhos ilustres deste concelho. Também o Município de Gouveia se fez representar 

pelo Presidente da Câmara e pelo Presidente da Assembleia Municipal.

HOMENAGEM AO DR. ALÍPIO DE MELO
Alípio de Melo, o primeiro presidente eleito da Câmara de Gouveia, nas autárquicas de 1976, foi homena-

geado por um grupo de amigos por ocasião dos 40 anos do Poder Local democrático.

A primeira das várias iniciativas, decorreu no dia 17 de Dezembro, na Biblioteca Municipal Vergílio Ferreira. 

Tratou-se de um debate sobre o tema “Ser Presidente da Câmara” e contou com a participação de João 

Soares e Maria da Luz Rosinha, antigos autarcas de Lisboa e Vila Franca de Xira, respetivamente. 

Alípio de Melo exerceu a docência durante muitos anos, tendo sido o primeiro autarca eleito, democra-

ticamente, em Gouveia pelo Partido Socialista, cargo que manteve até 1986. Entre os promotores desta 

homenagem estiveram antigos e atuais presidentes de Câmara, tendo Ramalho Eanes, ex-Presidente da 

República presidido à Comissão de Honra. No dia 18, teve lugar uma sessão solene no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho, à qual se seguiu um almoço convívio.  

AUTOCARRO DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO DE PORTUGAL EM GOUVEIA
No passado dia 16 de março, o Autocarro do Orçamento Participativo de Portugal esteve em Gouveia, 

frente aos Paços do Concelho, a receber todos os interessados em colaborar com propostas e ideias para 

um investimento de 3 milhões de euros nas áreas da cultura, da ciência, da educação e formação de 

adultos e da agricultura, a concretizar quer nos municípios quer no plano nacional.

Às 18h30, na Biblioteca Municipal Vergílio Ferreira, decorreu a sessão de esclarecimentos sobre o Orça-

mento Participativo Portugal por parte da equipa que lidera o processo, e que contou com a participação 

e intervenção de representantes de empresas do concelho de Gouveia, Juntas de Freguesia, Associações e 

Instituições do concelho, bem como cidadãos em nome individual. Os presentes trabalharam em grupo, com 

o objetivo de debaterem e reunirem ideias e sugestões para a idealização de projetos enriquecedores do 

país e da região.

No final, cada grupo apresentou as suas propostas e projetos de âmbito regional e/ou nacional, onde se 

verificou uma notável preocupação geral no enriquecimento do concelho, e que vem ao encontro de alguns 

dos desafios do próprio Município. O OPP insere-se num conjunto de ações no âmbito do Processo Participa-

tivo Portugal, programa que dispõe de uma verba de 3 milhões de euros a serem investidos em 4 grandes 

áreas: cultura, agricultura, ciência e educação e formação de adultos, em Portugal Continental; (nos Açores 

e Madeira, as áreas contempladas, são as da justiça e da administração interna) registe-se a presença de 

muitas pessoas, representantes de instituições, associações  e coletividades, bem como cidadãos individuais 

e por iniciativa própria, as quais apresentaram as suas ideias.
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JOSÉ PACHECO EM GOUVEIA A CONVITE DO GAF – GRUPO APRENDER EM FESTA
O GAF – Grupo Aprender em Festa, no âmbito das comemorações do 28º aniversário, organizou o encontro 

de formação “Territórios em Transição – Aprender em Festa”, que decorreu no dia 24 de março, pelas 

14h00, no Auditório da Biblioteca Municipal Vergílio Ferreira, em Gouveia.

O encontro contou com a presença deste reconhecido educador e pedagogo - José Pacheco - que esteve 

pela primeira vez em Gouveia, para partilhar o desafio de aprender em comunidade, orientado para uma 

educação mais humana e mais feliz.

A ação destinou-se a todos os agentes educativos, e as inscrições estiveram  abertas a quantos manifestam 

interesse e curiosidade em reconfigurar as suas práticas pedagógicas e construir comunidades de aprendi-

zagem, para um mundo mais sustentável, equitativo e pacífico, e onde os desafios crescem todos os dias.

Pioneiro na dinamização do modelo de gestão democrática na educação, José Pacheco fundou há 40 

anos a Escola da Ponte, em Portugal. Atualmente, reside e trabalha no Brasil, onde desenvolve o Projeto 

Âncora, que assenta no desenvolvimento de crianças e jovens como cidadãos conscientes das suas capa-

cidades, na construção coletiva de uma sociedade justa, equilibrada e sustentável.

3º ENCONTRO DISTRITAL DE AUTARCAS DE FREGUESIA
O Teatro-Cine de Gouveia foi o local escolhido para acolher o 3º Encontro Distrital de Autarcas de Fre-

guesia, promovido pela Delegação Distrital da ANAFRE (Associação Nacional de Freguesias), que teve 

lugar no passado dia 1 de abril. Segundo a ANAFRE, e na sequência dos encontros dos anos anteriores, 

“... pretendeu proporcionar-se com esta iniciativa uma reflexão sobre temas alusivos ao Poder Local, 

particularmente às questões associadas às freguesias”. Na sessão de abertura foram oradores João Amaro 

(Presidente da Junta de Freguesia de Gouveia), Armando Vieira (Vice-Presidente da ANAFRE) e Luís Gil 

Barreiros (Presidente da Assembleia Municipal de Gouveia).

O 1º painel abordou o percurso reivindicativo da ANAFRE, durante o mandato autárquico 2013/2017 e as 

boas práticas no distrito, na articulação entre freguesias e municípios; após o que se seguiu o 2º painel, 

onde foram debatidos os desafios legislativos para o poder local; e que contou com a presença dos depu-

tados da Assembleia da República, Ângela Guerra (PSD) e Santinho Pacheco (PS).

Após o almoço, teve lugar um momento cultural, evocativo dos 40 anos de poder local, a que se segui a 

apresentação do livro, da autoria de Diogo Ferreira, intitulado “A Freguesia como divisão Administrativa 

em Portugal – Breves retrospetiva histórico-jurídica”, a cargo de António Cândido Oliveira.

Na sessão de encerramento, usaram da palavra o Presidente da Câmara Municipal de Gouveia, Luís Tadeu 

Marques e Pedro Cegonho, Presidente da ANAFRE.

LANÇAMENTO DO LIVRO DO PADRE JACOB
No passado dia 8 de Abril, o Padre Carlos Jacob fez a apresentação do livro da sua autoria “Missão em 

África – Marcas de uma Caminhada”. Esta obra, é composta de um conjunto de artigos, publicados no 

“Notícias de Gouveia” e relata uma vivência única, por terras de Moçambique onde o Padre Carlos Jacob 

esteve, em missão missionária durante alguns anos. O livro, para além dos textos, que constituem au-

tênticos relatos na primeira pessoa, da ação missionária junto das populações mais necessitadas, contêm 

também um conjunto de belas fotos, só possíveis de ser registadas, num continente onde o horizonte só 

termina com o cair do sol.

 

CANTAR DAS ALMAS EM FIGUEIRÓ DA SERRA
Perde-se no tempo a tradição do “Cantar das Almas”. Hoje, apenas algumas comunidades, teimam  

em manter vivo este ritual, de cariz religioso e profundamente místico, que marca também o período  

da Páscoa. 

O Rancho Folclórico Cancioneiro de Folgosinho, vive ainda esta tradição secular e, de há uns anos a esta 

parte, tem organizado, com o apoio do Município de Gouveia, o recordar desta tradição. 

Este ano, coube à Igreja Matriz de Figueiró da Serra (praticamente lotada), receber os grupos presentes 

neste evento religioso: o grupo organizador, Rancho Folclórico Cancioneiro de Folgosinho, o Grupo de 

Mangualde de Azurara, O Grupo de S. Martinho, o grupo de Loriga e o Grupo de Vila Cova à Coelheira.
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15
2017

04 HOMENAGEM A SILVIA REBELO E ANA BORGES
O Clube Desportivo de Gouveia prestou homenagem a Ana Borges e Sílvia Rebelo, proeminentes atletas 

do futebol feminino nacional, e ambas naturais de Moimenta da Serra, no concelho de Gouveia. Também 

o Município de Gouveia se associou a este ato, exteriorizado através da presença do Presidente da Câma-

ra, Luís Tadeu e do vereador, Jorge Ferreira, a satisfação de ver duas jovens naturais deste concelho, com 

tão elevado protagonismo no futebol nacional.  

FESTIVAL DO FOLAR E DO LICOR EM NABAINHOS
Nos dias 15 e 16 de Abril teve lugar a 3ª edição do Festival do Licor, Compota e Folar da Páscoa em Nabi-

nhos. Este festival tem vindo, paulatinamente a crescer ao longo dos anos, tratando-se já de um dos prin-

cipais eventos anuais no concelho de Gouveia. Em 2017, o aumento de número de expositores face aos 

anos anteriores foi substancial, o que demonstra a afirmação deste festival na região. O espaço do festival 

desenvolveu-se, diversificadamente, numa área coberta de 100m2. Um dos objetivos desta iniciativa é a 

divulgação dos produtos locais, com ênfase aos que dão nome ao evento.

Trata-se de igual modo, da valorização do território e dos sabores tradicionais. O evento proporciona, ainda, a 

oportunidade ao pequeno produtor de dar a conhecer o seu produto, podendo ainda dar origem ao surgimento 

de novas empresas e empresários locais. A organização foi da responsabilidade da Associação Melhoramentos 

de Nabainhos, e contou com o apoio do Município de Gouveia e da União de Freguesias de Melo e Nabais.

6ª MILHA URBANA DE GOUVEIA
O Município de Gouveia associou-se, mais uma vez, ao Núcleo de Desporto e Cultura de Gouveia, na orga-

nização da 6ª Milha Urbana em Atletismo que decorreu no dia 22 de abril, às 15h00, e que teve inicio em 

frente aos Paços do Concelho. No decorrer deste evento, a Organização pretendeu também homenagear o 

Professor António Brito Gordo, fundador do NDCG onde se notabilizou como organizador, dirigente e treina-

dor de muitas gerações de atletas do Concelho. Entre estes, muitos sobressaíram no panorama desportivo 

Nacional. Grande impulsionador da prática do Atletismo no Concelho de Gouveia e no Distrito da Guarda, o 

Prof. Brito, foi igualmente uma referência no atletismo Nacional. 

A prova realizou-se num circuito fechado entre a Câmara Municipal e o Mercado Municipal, num total de 

1609 metros (milha). A 6ª Milha Urbana é uma prova que se destina a todos os atletas.

DIA DA EUROPA
A Escola Profissional de Gouveia foi a Instituição escolhida pelo POCH – Programa Ocupacional Capital Humano, 

para comemorar o Dia da Europa. A efeméride foi condignamente assinalada no passado dia 10 de maio.

Em representação do Programa Ocupacional esteve Joaquim Bernardo, Presidente desta entidade que distin-

guiu o Instituto de Gouveia – Escola Profissional, para celebrar a data, já que o IGEP é considerado um exemplo 

das boas práticas, na aplicação dos fundos comunitários europeus para a qualificação. O Instituto de Gouveia, 

que tem vindo a assinalar a passagem dos 25 anos da sua fundação, é uma das instituições de maior relevo no 

concelho. Manuel Maia, diretor da Escola, vê o IGEP como um pólo dinamizador da atividade económica no con-

celho e na região e considera que o IGEP é um bom exemplo da boa gestão dos fundos comunitários europeus.

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA
No dia 13 de maio, o Município de Gouveia, promoveu uma peregrinação a Fátima, em que participaram 

cerca de meia centena de gouveenses. O Autocarro fez-se ao caminho cerca das 00h15, após a procissão 

das velas e do concerto promovido pelo Município de Gouveia, na Igreja Matriz desta cidade. O concerto foi 

interpretado pela Vox Angelis, no âmbito do Centenário das Aparições de Fátima.

A chegada àquela localidade deu-se pelas 2h30 e, muitos dos nossos companheiros de peregrinação, diri-

giram-se de imediato ao Santuário para um primeiro ato de fé, regressando a maioria deles ao autocarro, a 

fim de descansarem, para cumprirem a jornada a que se propuseram. Foi uma jornada emocionante dada a 

envolvência, seja pela presença do Papa Francisco, pela Fé em Nossa Senhora, ou pela canonização dos Pas-

torinhos ou pela imensa multidão de fiéis, provenientes dos vários continentes. Um agradecimento especial 

ao Grupo de Escuteiros de Gouveia, pelo apoio dado à organização.
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40º ANIVERSÁRIO DO RANCHO FOLCLÓRICO DE VINHÓ
O Rancho Folclórico de Vinhó festejou o seu 40º Aniversário com um programa bastante apelativo. 

Estas comemorações iniciaram-se no sábado, com um concerto interpretado pela Sociedade Recreativa e 

Musical de Moimenta da Serra. 

No domingo, uma caminhada designada “Por Terras de Tia Batista”, fez o percurso por vários locais marca-

dos pela memória da passagem ou da presença da Tia Batista. Seguiu-se um almoço convívio, que contou 

com cerca de uma centena de participantes.

TAÇA DE PORTUGAL – CICLISMO FEMININO E CADETES MASCULINOS
Gouveia recebeu no passado dia 27 de maio, sábado, a Taça de Portugal – Ciclismo Feminino e Cadetes 

Masculinos.

O local de concentração e partida dos ciclistas teve lugar em frente aos Paços do Concelho, na Av. 25 de 

Abril e teve passagem por diferentes localidades do concelho. Os términus das provas aconteceram, tam-

bém, em frente aos Paços do Concelho.

CORRIDA NOTURNA DO NOTÍCIAS DE GOUVEIA / ABPG
O Jornal Notícias de Gouveia e a ABPG (Associação de Beneficência Popular de Gouveia) realizaram no dia 

2 de junho de 2017, pelas 20 horas, a 2ª Corrida Noturna Notícias de Gouveia / ABPG.

A prova, que assinala também o 103º aniversário do jornal Notícias de Gouveia, teve um percurso com 

10 km de distância, com partida e chegada em frente do edifício do Município de Gouveia. Também 

houve uma Caminhada com 3 km de extensão. De salientar a participação de um elevado número  

de atletas.

PASTOR TRAIL
Realizou-se no passado dia 4 de junho mais uma edição do Pastor Trail, em Freixo da Serra. Entre 

crianças, jovens e adultos, foram mais de 100 os participantes que quiseram descobrir a nossa Serra. 

Passando pela ribeira, por trilhos mais difíceis e por caminhos com largas e amplas paisagens, os per-

cursos foram um desafio para todos. Em termos de resultados, Marco Lopes e Cristina Costa venceram 

a prova de 21 km, enquanto Eduardo Marques e Andreia Santos venceram a prova de 10 km. Destaque 

ainda para o prémio atribuído aos Oliveira Runners, por serem a equipa mais numerosa. A organização 

agradece todo o apoio recebido de várias entidades e promete que para o ano a 3ª edição do Pastor Trail 

será ainda melhor!

SEMINÁRIO “ENVELHECIMENTO BEM SUCEDIDO” EM VILA NOVA DE TAZEM
O seminário “Envelhecimento Bem Sucedido: Abordagens e Práticas” teve lugar no passado dia 30 de 

junho, no auditório do Centro Cultural de Vila Nova de Tazem com início às 9 horas.

Com esta iniciativa, promovida pelo CLDS Projeto Int3Grar e que teve como entidade coordenadora 

a Casa do Povo de Vila Nova de Tazem, em parceria com o Município de Gouveia e a Rede Social de 

Gouveia, propôs-se a fazer uma reflexão sobre as novas abordagens ao envelhecimento, sobretudo ao 

envelhecimento bem-sucedido, tendo em consideração a qualidade de vida e o bem-estar biopsicosso-

cial do idoso.

ENCONTRO DAS EQUIPAS DE SAPADORES FLORESTAIS DO DISTRITO DA GUARDA
Decorreu no Teatro Cine de Gouveia o Encontro das equipas de Sapadores do Distrito da Guarda. O 

encontro contou com a presença de 25 equipas de sapadores, uma equipa de Vigilantes da Natu-

reza do ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e duas equipas do CNAF – Corpo Nacional de  

Agentes Florestais.

Este encontro resultou numa ação de formação, onde foram abordados os temas relativos à comunicação 

rádio, nomeadamente o sistema SIRESP, normas e procedimentos, Protocolo de Segurança e Protocolo de 

Rescaldo, onde foram oradores: António Coimbra e Paulo Albino do ICNF e Hugo Abrantes do Município 

de Gouveia.
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Mudamos porque queremos mais qualidade, mais diversidade e uma melhor ofer-

ta. Assim foi pensada a programação cultural desde setembro do ano passado, 

numa perspectiva de progresso e renovação.

Com o fim da programação da CULTREDE - Rede de Programação Cultural, foi ne-

cessário pensar e candidatar a programação cultural para o triénio de 2017-2019, 

a uma nova dimensão territorial, perspetivando duas redes, uma dos territórios da 

Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela, num total de 15 Muni-

cípios e outra no âmbito dos Territórios do Alto Mondego, com os Munícipios de 

Fornos, Mangualde e Nelas. Valorizar a identidade cultural do território foi o ponto 

de partida para as candidaturas, já aprovadas, no âmbito da Programação Cultural 

em Rede, e que se iniciará no final de 2017.

No entanto, o Teatro Cine de Gouveia continuou a sua programação cultural perma-

nente, apostando na qualidade cinematográfica, programando sessões de cinema 

para todos os públicos, apostando nas estreias nacionais, bem como programando 

actividades em parceria com entidades locais, nomeadamente a Casa do Concelho 

de Gouveia, Instituto de Gouveia, Escola Profissional e Orquestra Ligeira de Gouveia. 

Em dezembro recebemos Miguel Araújo, um dos artistas mais completos da nova gera-

ção. É considerado um dos grandes nomes da música portuguesa, destacando-se como 

compositor, letrista, cantor e músico, sendo bem-sucedido em cada uma destas verten-

tes, que compõem a sua multifacetada e ecléctica carreira. Foram muitas canções da 

sua autoria, e que fazem hoje parte do repertório das grandes canções populares portu-

guesas deste século, estas a que assistimos num concerto que marcou o ano de 2016. 

Como escreveu o Expresso em 2012, “… é notório que Miguel Araújo se tornou um 

dos melhores fabricantes de canções que o país viu surgir este século”.

Em 2017 recebemos o Cantar das Janeiras, o Grupo de Teatro “Escola Velha” e con-

tinuámos a celebrar Vergílio Ferreira. 

Acedendo ao convite do Município de Gouveia, Rodrigo Leão inspirado nas pala-

vras “O primeiro nevão aparecera com o anúncio do inverno; e durante dias não 

cessou a dança fantástica dos flocos brancos na distância raiada do horizonte”, 

da obra “Cântico Final”, compôs o tema “A Bailarina” em homenagem ao Escritor, 

e apresentou-o em janeiro com a Orquestra Sinfónica de Gouveia, num concerto 

memorável e marcante do Centenário do Nascimento de Vergílio Ferreira.

Fevereiro foi o mês de celebrar a lusofonia e receber a digressão de dois dos mais 

conceituados artista brasileiros da nova geração. Dani Black e Mariana Aydar são 

duas faces de uma mesma moeda: uma nova sensibilidade na música popular bra-

sileira, a emanar de São Paulo. Os dois foram, aliás, participantes no espectáculo 

colectivo Avenida Paulista que procurou mapear novas sonoridades com origem na 

mega cidade brasileira. Juntos, exploram cumplicidades num espectáculo arrebata-
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AS NOSSAS VIDAS SÃO FEITAS 
DE MUDANÇAS, ASSIM TAMBÉM, 
DEVERÁ SER A VIDA CULTURAL 
NUM TERRITÓRIO

DANI BLACK E MARIANA AYDAR  TERESA SALGUEIRO  



dor. Para o palco, Dani e Mariana trouxeram as suas canções, de amor e gente, de 

sentidos modernos e de dívidas à tradição que sempre estudaram. Canções como 

Dilúvio ou Pedaço de Uma Asa, os mais recentes trabalhos de Dani Black e Mariana 

Aydar, respetivamente canções que pretenderam repartir, dividir, partilhar e trans-

formar, em palco, perante os nossos ouvidos, num jogo de trocas e cumplicidades 

e que quiseram fazer nascer algo de novo e muito profundo.

Dani é um compositor respeitado, o homem que deu voz aos anseios de uma gera-

ção em “Trono de Estudar”, um conjunto de canções que depois se tornaram hino 

nas vozes de Chico Buarque ou Arnaldo Antunes. Essa veia poética particular valeu 

muitos aplausos a Dani Black, e os mais rasgados elogios da crítica. Mariana tem-se 

igualmente revelado intérprete de exceção: em Pedaço de Uma Asa cantou a arte 

de Nuno Ramos, e em cada arrebatamento de sua voz singular agarrou as canções 

como se fossem suas, transformando-as em algo da sua pele. 

Foi assim neste espectáculo: dois brilhantes valores da moderna canção brasileira, 

a trocarem ideias, notas, melodias e palavras como se tudo o que pertence a um, 

fosse também do outro. Ao seu lado esteve um trio que os complementou com ba-

teria, percussão, teclados, guitarra e o baixo de Dani e Mariana. Tudo se encaixou. 

Em junho o Município de Gouveia assinalou o Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas, com o concerto de Teresa Salgueiro.

Tendo como fio condutor o seu próprio repertório desde “O Mistério” ao recém-e-

ditado “O Horizonte”, a autora interpretou também os mais conhecidos temas dos 

Madredeus, prestando ainda homenagem a Amália Rodrigues, José Afonso, Carlos 

Paredes, entre outros.

Foi num cenário envolvente e íntimo que Teresa Salgueiro nos apresentou um bre-

viário de canções representativas da melhor tradição musical portuguesa. 

Teresa Salgueiro transportou-nos, assim, a um universo que nos é próximo e simul-

taneamente surpreendente. A voz que há três décadas canta Portugal e encanta o 

mundo, elevou-nos com o seu estilo único e inconfundível, através da poesia e da 

música, num Espectáculo que foi uma reflexão sobre o que é ser Humano e onde 

habilmente se entrelaça o presente, o passado e o futuro.

Jethro Tull esgotaram numa hora os bilhetes do Festival Gouveia Art Rock 2017

A presença dos ingleses Jethro Tull, como cabeça de cartaz do Gouveia Art Rock, fez 

esgotar numa hora os bilhetes do festival que decorreu de 5 a 7 de Maio. 

Único no país, o Festival teve início em 2003, e é inteiramente dedicado ao Rock 

progressivo numa organização do Município de Gouveia. Considerado um dos mais 

importantes do mundo no género, o Gouveia Art Rock teve, este ano, a sua décima 

quarta edição; perante o sucesso, a aposta no Festival tem vindo a afirmar Gouveia 
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como uma das cidades referência, da música progressiva mundial.

O festival baseia-se no género musical conhecido como rock progressivo (também 

abreviado para prog rock ou simplesmente prog), um estilo de música rock com 

influências da música clássica e do jazz, que surgiu no fim da década de 1960, em 

Inglaterra, e que se tornou muito popular na década seguinte, contando ainda hoje 

com muitos adeptos.

O Gouveia Art Rock acontece sempre durante um fim-de-semana, no Teatro Cine 

de Gouveia, seguindo desde o seu início um conceito que permite aos espetadores 

assistirem a momentos distintos, não se circunscrevendo ao local dos concertos, 

mas estendendo-se gratuitamente a toda a cidade de Gouveia.

A abertura da 14º edição do Festival aconteceu no dia 5 de maio, pelas 22h00, com 

os ingleses GRYPHON, realizando-se pela primeira vez na Sala de Sessões da As-

sembleia Municipal, local onde também decorreu a entrega da Medalha de Mérito 

Municipal ao gouveense João Bicker.

No sábado, 6 de maio, atuaram os italianos PROMENADE e os LOOMINGS, formação, 

esta, composta por músicos oriundos da França, Itália e Argentina. Subiram ainda 

ao palco do Teatro Cine de Gouveia o músico inglês JOE STILGOE e os GRYPHON, que 

encerraram o primeiro dia de concertos.

No domingo, 7 de maio, as atividades do festival passaram pela Biblioteca Munici-

pal Vergílio Ferreira, com debate introduzido e moderado por Thomas Olsson (Pro-

fessor da Universidade de Lund, Suécia), com a participação de músicos e editores 

presentes no festival. 

No mesmo dia, no Teatro Cine de Gouveia assistimos aos concertos dos suecos ISIL-

DURS BANE, seguido de um recital, na igreja de S.Pedro, com a formação musical 

LUDUS TEMPORUM, composta por músicos portugueses e russos.

O Gouveia Art Rock terminou com a atuação de um grupo incontornável do progres-

sivo mundial, os ingleses JETHRO TULL, liderado pelo músico Ian Anderson, que de 

forma brilhante interpretaram os temas mais carismáticos de uma banda com mais 

de uma dezena de álbuns que se tornaram marcos da história deste género musical.

JETHRO TULL  

TERESA SALGUEIRO  
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 
VERGÍLIO FERREIRA
LANÇAMENTO DO LIVRO INFANTIL “O MENINO VERGÍLIO”
No dia 12 de dezembro realizou-se o lançamento do livro infantil “O Menino Vergílio”, 

um projeto desenvolvido numa parceria Escola Velha, Município de Gouveia e algu-

mas turmas do 1º Ciclo do AEG. 

O livro foi ilustrado por Maria José Barreto, e a capa da autoria de Jos van den Hoogen.

Na mesma sessão foram apresentados os livros de contos que venceram as duas 

categorias do Prémio “Um Conto Até ao Fim”, para alunos do ensino básico e secun-

dário, entregue a 10 de agosto, em Melo, pelo Presidente da República. 

Matilde Duarte com “O Voo do Velho sem Asas” e Jacinta Manta com “As Janelas de 

Margarida”, são as autoras premiadas destes dois belíssimos contos.

A obra foi apresentada por Elsa Pinto, responsável pela Biblioteca do Agrupamento 

de Escolas de Gouveia e presidente do júri.

ENCERRAMENTO DO PROGRAMA COMEMORATIVO DE CENTE-
NÁRIO DE NASCIMENTO DE VERGÍLIO FERREIRA
O encerramento do programa, a 28 de janeiro de 2017, incluiu a apresentação 

do volume colectivo - Vergílio Ferreira - Escrever e Pensar ou O Apelo Invencível 

da Arte, uma edição do Município de Gouveia, em colaboração com o Instituto de 

Literatura Comparada Margarida Llosa da FLUP que contém dezenas de ensaios de 

reputados vergilianos. O volume resultou das comunicações apresentadas no Coló-

quio Internacional, realizado em maio de 2016, com o mesmo nome.

A apresentação teve lugar na Biblioteca Municipal, cabendo a apresentação da obra 

à Professora Isabel Pires de Lima.

Da parte da tarde, em Melo, foi inaugurada a estátua de Vergílio Ferreira, do escul-

tor António Nogueira e assinado o contrato promessa de compra de venda da “Casa 

Amarela”, num dos momentos mais relevantes do Programa.

Às 21:30h teve lugar no Teatro-Cine de Gouveia um espectáculo musical de Rodrigo 

Leão e da Orquestra Ligeira de Gouveia, com a apresentação de uma música inédi-

ta: A Bailarina, inspirada na literatura romanesca do autor de Até ao Fim. 

ENCONTRO COM O ESCRITOR JOSÉ FANHA
No dia 21 de abril, no âmbito da Semana Nacional da Leitura, os alunos do 2º Ciclo 

do Agrupamento de Escolas de Gouveia - Gouveia e Vila Nova de Tazem - recebe-

ram a visita do escritor José Fanha para uma conversa informal e descontraída sobre 

Literatura, Leitura, Poesia e Liberdade.

Ao longo das sessões, o escritor convidado contou histórias, leu poemas e brincou 

com as palavras.

Falou de si, da sua vida, da Língua Portuguesa e da importância da Multiculturalida-

de e da Liberdade num país que viveu mais de 40 anos sob um regime totalitário. 

À noite, no auditório da Biblioteca Municipal, o autor apresentou o seu livro Francisco, 

com desenhos de João Abel Manta, uma belíssima obra poética dedicada a uma crian-

ça com paralisia cerebral. Um momento intimista e comovente.

HORA DO CONTO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
Nos meses de janeiro e fevereiro, a Biblioteca recebeu todos os alunos dos jardins-

de-infância do concelho, para uma sessão de histórias.

As crianças tiveram oportunidade de ouvir duas pequenas histórias em diferentes 

suportes, tendo experimentado momento lúdicos e vivenciado a Biblioteca como 

um espaço vivo. No final, todos os alunos fizeram pequenos trabalhos em origami.

 

LEITURA EM FAMÍLIA
No dia 16 de maio, inserida na Semana da Família, a Biblioteca organizou uma 

sessão de leitura em família.

Pais e filhos tiveram oportunidade de escutar diversas histórias infantis relacio-

nadas com a família e os seus valores: o Amor, a Cumplicidade, a Solidariedade…

Num segundo momento, houve uma pequena reflexão sobre o papel das famílias 

na aquisição de hábitos de leitura pelas crianças. 

A terminar pais e filhos foram convidados a explorar / descobrir a sala infantil e 

todas as histórias “escondidas” dentro de cada livro.

VISITAS AO ROTEIRO LITERÁRIO VERGILIANO
Desde janeiro que centenas de pessoas: estudantes, professores ou simples visi-

tantes, estiveram em Melo e em Gouveia para conhecerem e visitarem o Roteiro 

Literário Vergiliano e a sala de Vergílio Ferreira na Biblioteca Municipal.

Os visitantes usufruíram da oportunidade de observar os lugares da “Aldeia Eterna” 

e aprender as histórias das suas gentes, que inspiraram e moldaram o imaginário 

do escritor de Para Sempre. 

O Roteiro Literário Vergiliano e, sobretudo, a recente aquisição da “Casa Amarela” 

proporcionarão, no futuro, muitos encontros fascinantes de leitores apaixonados 

pela literatura. 

Muito em breve, a Vila Josephine, que serviu de modelo para a construção ficcional 

da casa de Para Sempre e da continuação epistolar - Cartas a Sandra - irá trans-

formar-se numa residência habitada pela “celebração da palavra” de acordo com 

Fernanda Irene Fonseca e pelo imaginário vergiliano. 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
A Biblioteca Municipal participou com o atelier “Advinha o que Conseguires, Corre 

o que Puderes”, no dia 1 de junho, Dia Mundial da Criança, no Parque da Senhora 

dos Verdes.

Tratou-se de uma atividade dinâmica e divertida em que diversas adivinhas eram 

colocadas às crianças, e por cada resposta certa eram convidadas a ultrapassar 

alguns obstáculos.

No final a equipa que terminasse, em menos tempo o percurso delineado, era  

a vencedora.

Na verdade, vencer não era a questão essencial. O que importava mesmo, era a 

diversão e a boa disposição.

ENCERRAMENTO DO PROGRAMA COMEMORATIVO DE CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE VERGÍLIO FERREIRA  
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Já lá vão 10 anos desde a primeira edição do Prémio Abel Manta de Pintura. Inicial-

mente de periodicidade anual, passou a bienal, depois de 2009.

Esta sétima edição foi lançada logo no início do ano e o seu regulamento divulgado 

a partir de 1 de fevereiro. Estiveram a concurso 84 pinturas de 60 artistas, um au-

mento significativo de participação em relação à anterior edição de 2015.

O júri, constituído pela arquiteta Isabel Manta, neta do Pintor Abel Manta, a artista 

plástica Mónica Nogueira e o arquiteto Raimundo Aires, representando o Município 

de Gouveia decidiu, por unanimidade, distinguir Alexandre Coxo e a pintura a óleo 

sobre tela Tiro, 2015, como os grandes vencedores desta edição do Prémio.

Além daquela pintura, o Júri selecionou outras treze, de um total de 10 artistas, 

que constituirão a exposição a inaugurar em agosto, durante as Festas do Senhor 

do Calvário 2017. No mesmo dia, será realizada a cerimónia pública de entrega do 

Prémio ao vencedor.

Neste primeiro semestre do ano o Museu realizou a sua Itinerância de Inverno pelos Jar-

dins de Infância do concelho, com José de Guimarães e “O Circo”. Recebeu, também, 

os alunos do 1º Ciclo para a oficina de Inverno Paisagens de Inverno - aguarelas.

Nas férias da Páscoa, as crianças dos 3 aos 12 anos, puderam dar largas à sua 

imaginação no atelier de férias da Páscoa Artistas em Férias XI, fazendo pinturas, 

stencils e colagens.
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MUSEU ABEL MANTA
Durante este primeiro semestre estiveram patentes ao público no Museu duas expo-

sições: Vasco Castro - Desenho Satírico ou Riso e Inquietude, encerrando um ano 

de Comemorações do Centenário de Nascimento de Vergílio Ferreira e Momentos, 

exposição de 16 pinturas a acrílico sobre tela de Arménio Diniz dos Santos.

A Festa do Museu prolongou-se por todo o mês de maio com as seguintes atividades:

- Duas sessões de cinema, com a passagem do documentário “Querubim e Susa- 

 na - Como se não existisse nada”, de Susana Lindt, a 2 e 6 de maio;

- Encontros com a Cor - conversa informal com o pintor Arménio Santos, que  

 orientou vários ateliers de pintura a esponja para grupos séniores de lares e  

 centros de dia do Concelho;

- Visitas livres; visitas orientadas e temáticas;

- Puzzlemania - construção de puzzles temáticos, colocados à disposição dos adul- 

 tos e crianças visitantes;

- Abertura noturna do museu (19h-22h) a 18 de maio, Dia Internacional dos Museus.

Por fim, e antes do encerramento do ano escolar, as crianças dos jardins de infânica 

e 1.ºCEB do concelho reuniram-se no parque Senhora dos Verdes a 1 de junho, para 

celebrar o Dia da Criança, tendo participado, entre outros, no Jogo do arco-íris: 

jogo de precisão, tômbola das cores primárias e secundárias, proposto pelo Museu 

Municipal de Arte Moderna Abel Manta.
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WORKSHOP - COACHING PARENTAL: OS VALORES E OS 
LIMITES NO TRABALHO COM FAMÍLIAS
No dia 12 de janeiro, a CPCJ de Gouveia, em parceria com a autarquia, 

realizou um Workshop sobre Coaching Parental, dinamizado por Ângela 

Coelho e Sandra Belo, autoras do livro Family Coaching. 

Ângela Coelho e Sandra Belo partilharam com os 33 formandos, que par-

ticiparam nesta ação, esta abordagem de intervenção com as famílias que 

valoriza o que os pais têm de bom, mormente todas as conquistas, apren-

dizagens, competências, dons e recursos. (Belo & Coelho, 2010, p. 18). 

Reforçaram que esta é uma abordagem pela positiva, que tem como pon-

to de partida as qualidades dos pais, sendo o trabalho com estes iniciado 

com um enfoque na identificação das competências e recursos que cada 

sujeito tem, por forma a incrementar a autoconfiança. Focado na solução 

(e não no problema).

CIDADE AMIGA DAS CRIANÇAS
O Comité Português para a UNICEF aceitou a adesão do Município de Gou-

veia ao Programa “Cidades Amigas das Crianças”, uma iniciativa que 

tem como objetivo contribuir para a aplicação dos direitos das crianças no 

contexto municipal.

O objetivo deste programa passa pela melhoria da qualidade de vida das 

crianças e jovens no momento presente, mas com uma atuação que pos-

sa contribuir para o “progresso das comunidades, tanto na atualidade, 

como no futuro”, como pode ler-se no documento “Construir Cidades Ami-

gas das Crianças – Um Quadro para a Ação”, do Comité Português para  

a UNICEF.

Para este programa ser implementado no Município, é necessário, numa 

primeira fase, a realização de um Diagnóstico Local, orientado para as 

áreas que afetam diretamente as crianças / jovens, que deverá resultar 

de um processo participado a nível local e envolver todos os stakeholders 

ou partes interessadas. Neste sentido, durante o mês de fevereiro, a au-

tarquia, em colaboração com o CLDS – Projeto Int3grar, auscultou várias 

crianças, jovens, adultos e seniores do concelho, no sentido de recolher o 

seu valioso contributo para a realização deste instrumento, que permitirá 

o desenvolvimento de um Plano Ação Local (PAL), no qual serão identifi-

cas as políticas e medidas a implementar.

MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS-TRATOS NA INFÂNCIA
Durante o mês de abril, a CPCJ de Gouveia e o Município assinalaram o 

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância. 

Dentro do conjunto de iniciativas destacam-se a colocação dos Laços Azuis, 

que simbolizaram este Mês, na entrada de alguns edifícios; a realização 

de Laços Humanos pelos alunos, professores, funcionários das Escolas Se-

cundária de Gouveia, Escola Básica de Gouveia e de Vila Nova de Tazem; 

a entrega a todos os alunos do pré-escolar e 1º CEB do “Calendário dos 

Afetos”; a divulgação do papel da CPCJ na Rádio da Escola e na Rádio An-

tena Livre de Gouveia e a realização de um programa, também na Rádio 

da Escola, feito pelas crianças sobre os seus Direitos.
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SEMANA DA FAMÍLIA
No âmbito das comemorações do Dia Internacional da Família, dia 15 de 

maio, o Município de Gouveia, a CPCJ, o CLDS – Projeto Int3grar e o Grupo 

Aprender em Festa promoveram, em colaboração com vários parceiros, 

um conjunto de atividades ao longo de uma semana, como forma de 

reconhecimento e celebração do papel nuclear da família na sociedade. 

A Iniciativa contou com a participação de várias entidades parceiras, 

como o CERVAS, a ABPG (Notícias de Gouveia), a Associação de Pais de 

Vila Nova de Tazem, a Universidade Sénior de Gouveia e a Sociedade  

Musical Gouveense.

De 15 a 21 de maio as famílias tiveram oportunidade de participar em 

diferentes atividades dedicadas à música, leitura, desporto, natureza, cul-

tura, formação e lazer.

De salientar que a Autarquia de Gouveia, foi considerada, pelo 4º ano con-

secutivo pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis, 

uma “Autarquia + Familiarmente Responsável”, sendo este um reconhe-

cimento da preocupação, do empenho e da excelência demonstrada nas 

políticas e iniciativas dedicadas às famílias do concelho.
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QUALIFICA 2017
O Município de Gouveia participou na Qualifica - Feira de Educação, orga-

nizada pela Exponor, Feira Internacional do Porto, que se realizou entre 

os dias 16 e 19 de março, tendo ainda apoiado a participação do Agrupa-

mento de Escolas de Gouveia e o Instituto de Gouveia – Escola Profissional.

Num só espaço e durante quatro dias, os jovens puderam tomar contacto 

com as ofertas académicas nacionais e internacionais de qualidade, consi-

derando também a possibilidade de alargar os seus horizontes. Para além 

disso, tiveram a oportunidade de perceber mais e melhor o que com-

portam, e a abrangência dos cursos profissionais, e de que forma estes 

podem ajudar a concretizar sonhos, ou até descobrir novas propostas para 

ocupar os seus tempos livres. 

A participação na Qualifica tem como objetivo promover as ofertas edu-

cativas do concelho de Gouveia, através da exposição de atividades dinâ-

micas e pedagógicas das escolas participantes, na maior feira de ofertas 

educativas do Norte do País.

A Exponor é um espaço de networking, de encontros entre professores e 

alunos, entre expositores e visitantes, num clima de grande informalidade 

e descontração.

APOIO À FREQUÊNCIA DO ENSINO ARTÍSTICO – ANO 
LETIVO 2016-2017 – 1ª TRANCHE
O Município de Gouveia entregou a 1ª tranche do apoio de frequência ao 

Ensino Artístico, no passado dia 23 de janeiro, pelas 18h30, nas instala-

ções cedidas à Sociedade Musical Gouveense. 

No corrente ano letivo inscreveram-se neste apoio 15 alunos que, relativa-

mente à 1ª tranche, beneficiaram de um total de 2.250,00€.

Com esta medida o Município de Gouveia pretende apoiar a frequência 

ao ensino artístico, através da promoção e desenvolvimento de Cursos de 

Iniciação, Cursos Básicos e Cursos Secundários do Ensino Artístico Especia-

lizados de Música e Dança em regime escolar, no concelho de Gouveia, 

através de um protocolo celebrado com a Associação de Fomento do Ensi-

no Artístico e a Sociedade Musical Gouveense.

DESFILE PEDAGÓGICO
No âmbito das comemorações do Carnaval da Serra, e como já vem sendo 

habitual, realizou-se o Desfile Pedagógico, no dia 23 de fevereiro, ativida-

de organizada pelo Instituto de Gouveia – Escola Profissional, que contou 

com a colaboração do Município de Gouveia e a participação do Agrupa-

mento de Escolas de Gouveia, da Associação de Beneficência Popular de 

Gouveia, da Fundação “A Nossa Casa” e do Abrigo da Sagrada Família  

de Lagarinhos.

O desfile iniciou-se no Jardim Lopes da Costa, com a temática, deste ano 

lectivo, “O Arco-Íris Cultural”, alusivo às diferentes culturas do mundo, cul-

minando na Praça Alípio de Melo, com a coreografia inspirada na música 

“Vou Dar a Volta ao Mundo no meu Jipe” do Panda e a entrega a cada 

sala/turma do pré-escolar e do 1º CEB de um livro do Projeto LER+ com o 

objectivo de trabalhar o motivo e o conteúdo da musiculturalidade.

CERIMÓNIA DE ENTREGA DE APOIO ÀS DESLOCAÇÕES 
AOS ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR – ANO LETIVO 
2016-2017 – 1ª TRANCHE
O Município de Gouveia entregou no dia 27 de fevereiro, no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho, a primeira tranche dos apoios às des-

locações aos alunos do concelho de Gouveia, que frequentam o En-

sino Superior, relativa aos meses de setembro, outubro, novembro  

e dezembro.

Estão inscritos nos apoios de deslocações para estudantes do ensino su-

perior cerca de 130 alunos do Concelho de Gouveia, que beneficiaram de 

cerca de 7.400,00€, sendo que o Município comparticipa mensalmente 

uma viagem de ida e volta entre Gouveia e o local de frequência do ensi-

no superior, a todos estes estudantes. Os apoios às deslocações são uma 

medida do Município de Gouveia que pretende incentivar todos os estu-

dantes do ensino superior a deslocarem-se em período de fim-de-semana 

à sua residência, conservando e mantendo os laços que unem os jovens à 

sua terra e ao seu agregado familiar. 

Da mesma forma, esta medida salvaguarda os agregados familiares mais 

desfavorecidos e contribui para estimular a identidade local e o sentimen-

to de pertença à comunidade dos nossos jovens, podendo ainda contribuir 

para a sua fixação.
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SEMANA DA FLORESTA 
O Dia Mundial da Árvore e da Floresta foi celebrado no dia 21 de março 

com a plantação de 1000 novas árvores e com atividades lúdico pedagó-

gicas de sensibilização ambiental, em que participaram 800 crianças e 

jovens do nosso concelho.

Durante a manhã, os alunos dos 1º, 2º e 3º anos de escolaridade realizaram 

um circuito no meio ambiente para desenvolver o contacto com a natureza, 

aproveitando ainda para proceder à identificação de espécies e ainda apreen-

der práticas de sensibilização e proteção ambiental, em parceria com várias 

entidades do concelho de Gouveia. Os alunos do 4º ano participaram numa 

ação da REN “Heróis de Toda a Espécie”, com o objetivo de sensibilização para 

a proteção da biodiversidade, preservação da floresta portuguesa e conserva-

ção das espécies animais e vegetais ameaçadas. Para além destas atividades, 

todos os alunos plantaram uma árvore proveniente da sementeira efetuada 

no ano passado, no âmbito da mesma atividade, em cada escola.

Durante a tarde, cerca de 100 crianças do 6º ano de escolaridade, partici-

param numa ação de plantação, num dos corredores das infraestruturas 

de transporte de energia da REN, na zona de Rio Torto, que contou ainda 

com a participação de outros parceiros. 

“ERA UMA VEZ UM OVO…”
O Município de Gouveia promoveu visitas pedagógicas das cerca de 300 

crianças do ensino pré-escolar aos aviários do concelho de Gouveia, com a 

colaboração dos produtores de ovos do concelho e da ANAPO – Associação 

Nacional de Avicultores e Produtores de Ovos, que ofereceu a todos os 

participantes um exemplar do livro “O meu Ovo?!”, atividade esta, que 

decorreu no período da Páscoa. A ação iniciou-se  com a receção às crian-

ças e visita guiada pelos pavilhões de produção de ovos. Posteriormente 

houve ainda ateliers de pintura em caixas de ovos e a elaboração e de-

gustação de um crepe, terminando com a representação da peça “Galinha 

Marieta”, a entrega de um livro, de um ovo cozido e de um ovo de cho-

colate a cada criança. 

No concelho de Gouveia existem duas explorações de ovos: o Chicken Pa-

lace, integrado na Quinta da Caramuja, que consiste num galinheiro com 

produção biológica e o aviário Estrela D’Ovo de Cativelos, que possui um 

centro de classificação e embalamento de ovos.

SPIN GOUVEIA
O Município de Gouveia vai ser pioneiro na implementação de um inova-

dor programa de reutilização de manuais escolares, que permite às famí-

lias poupar até 80% nos livros escolares dos seus filhos e recuperar parte 

das despesas com os livros do ano anterior.

No concelho de Gouveia os gastos com manuais ascendem aos 300 mil 

euros, e é preocupação do executivo municipal aliviar os encargos das 

famílias na aquisição destes recursos didáticos, no início do ano letivo e 

ao longo de toda a escolaridade obrigatória.

É para ultrapassar estes obstáculos que o Município lança o Programa Spin 

Gouveia, com a start-up tecnológica Book in Loop, bastando registar na 

plataforma os livros que se pretendem entregar e, após a sua avaliação e 

recuperação, estarão disponíveis para outros alunos com a remuneração 

respetiva a ser depositada na conta bancária indicada. 

Foram entregues a todos os encarregados de educação, os folhetos in-

formativos no dia 10 de abril, aquando da entrega das avaliações do 2º 

Período. Os técnicos do Município deslocaram-se às Escolas Básicas de 

Gouveia e de Vila Nova de Tazem e à Escola Secundária de Gouveia para 

uma ação de sensibilização / informação acerca deste programa.

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
O Município de Gouveia comemorou, no dia 01 de junho, o Dia Mundial 

da Criança no Parque da Senhora dos Verdes, com a participação de cerca 

de 800 crianças do ensino pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico do 

Agrupamento de Escolas de Gouveia. 

Um dia bem passado, com muita animação, onde as crianças tive-

ram à sua disposição diversos ateliers lúdicos, insufláveis, jogos e  

atividades desportivas. 

Após o almoço, e para terminar em grande esta festa, ao longo de 

cerca de hora e meia, as crianças pularam, saltaram e divertiram-se 

com o espetáculo “Heróis da TV – Concurso de Talentos”, que contou 

a participação dos 3 Porquinhos, Pocoyo, Winx, Vila Moleza e os Su-

per Gatinhos, a Mimi e o Pimpão, com a recriação de um programa 

de televisão, em que o público participa ativamente, fazendo parte 

das gravações.
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PROGRAMA ECO ESCOLA – A SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL NA 
COMUNIDADE ESCOLAR
Pelo décimo ano consecutivo, o Programa Eco Escolas foi implementado em algu-

mas escolas do concelho de Gouveia.

No ano lectivo que agora termina, participaram no Programa Eco Escolas o Jardim de 

Infância de Gouveia (turma 1), o Jardim de Infância da Associação de Beneficência 

Popular de Gouveia (todas as turmas), o Jardim de Infância da Fundação Nossa Casa 

(turma 1), o Jardim de Infância da Casa do Povo de Vila Nova de Tazem (turma 1 e 

2), a Escola Básica de Gouveia (turmas do 1º ciclo) e a Escola Básica de Vila Nova de 

Tazem, num total de cerca de 600 crianças.

Durante o curso do presente ano lectivo, foram trabalhadas temáticas de cariz am-

biental na área dos resíduos, água, energia, biodiversidade, florestas, agricultura 

biológica, alimentação saudável e alterações climáticas.

Os diferentes temas foram desenvolvidos pelas Instituições parceiras do Programa 

Eco Escolas (Município de Gouveia, PSP, GNR, CERVAS, ICNF, Freguesia de Gouveia 

e Vila Nova de Tazem, Bombeiros Voluntários de Gouveia e Vila Nova de Tazem, o 

Centro de Saúde de Gouveia, a empresa H. Sarah Trading e a ENERAREA – Agência 

Regional de Energia e Ambiente do Interior) que deram o seu contributo ao reali-

zarem diversas ações de sensibilização, que permitiram o cumprimento do Plano 

Anual Eco Escolas de cada escola aderente ao Programa.

O Município de Gouveia, garantiu a todas as escolas aderentes ao Programa Eco Es-

colas, um “Plano de Ação de Sensibilização Ambiental” que englobou as principais 

temáticas do Programa Eco Escolas.

Na temática “resíduos”, realizaram-se as ações “Elaboração de Postais de Natal – 

Reutilização de Materiais”, concurso “Postais de Natal Ecológicos”, exposição de 

Natal “Postais de Natal Ecológicos”, projeto de elaboração de ornamentos de Natal 

orgânicos, para embelezamento de uma árvore de Natal, também ela orgânica.

Na temática “Água” foram abordados os ciclos da água na natureza e em ambiente 

urbano, com incidência no uso sustentável da água em ambiente doméstico. Esta 

ação contou com a colaboração institucional da Entidade gestora em alta - EPAL, dos 

serviços de água. 

Os Serviços Municipais de Águas e Saneamento fizeram o acompanhamento de 

diversas visitas de estudo à ETAR de Gouveia, e ao depósito de águas de abasteci-

mento do Castelo, onde puderam esclarecer os alunos e seus acompanhantes sobre 

o funcionamento da ETAR e do depósito de água.

Na temática energia, a ENERARE – Agência Regional de Energia e Ambiente do In-

terior, realizou diversas ações de sensibilização sobre o uso eficiente da energia, no 

dia a dia, em casa e na escola.

Em março, com a entrada da primavera, celebrou-se o “Dia Mundial da Floresta”, 

numa ação conjunta do Município de Gouveia com as instituições parceiras do Pro-

grama Eco Escolas. O Parque da Senhora dos Verdes recebeu, numa manhã so-

larenga, os meninos do ensino pré escolar e do 1º ciclo que realizaram diversas 

atividades relacionadas com a floresta. 

Foi ainda realizado, neste âmbito o Peddy Papper – Dia da Floresta, que per-

mitiu à Escola Básica de Gouveia, turma 1ºA, ganhar 25 exemplares de uma 

espécie protegida (por se encontrar em risco de extinção) – Ilex aquifolium 

(azevinho).

Estes exemplares foram posteriormente plantados na área verde da Escola Básica 

de Gouveia, enriquecendo o seu património arbóreo.



A temática “agricultura biológica” foi abordada através de diversas ações que 

contemplaram a construção de uma pequena horta, na Escola Básica de Gouveia 

e dinamização do seu compostor. Ainda, dentro desta temática, realizou-se a 

ação “O Ciclo da Matéria Orgânica”, em que se demonstrou aos alunos que é 

possível fazer adubo orgânico a partir dos restos de legumes e frutas, resultan-

tes das cozinhas de cada um e das cantinas escolares. Este composto pode ser 

usado na fertilização das zonas ajardinadas da própria escola, completando-se 

o seu ciclo.

Em junho, na celebração do “Dia da Criança” não foram esquecidas as temáticas 

ambientais. O Gabinete de Ambiente celebrou este dia com o jogo “Separar o lixo 

no reino da Lixolândia”. Nesta ação, promoveu-se a separação do lixo doméstico 

nos ecopontos e o encaminhamento dos lixos de maior especificidade (lâmpadas, 

pilhas, REEE’s).

No encerramento de mais um ano do Programa Eco Escola, celebrou-se o “Dia 

Eco Escolas / Dia do Ambiente”, a 5 de junho. As atividades desenvolvidas na 

Praça de S. Pedro e Avª 25 de Abril permitiram mostrar, a toda a comunidade, 

os trabalhos que as Eco Escolas desenvolveram ao longo do ano. As exposições 

de trabalhos, os ateliers temáticos das instituições parceiras e Eco Escolas e a 

entrega dos prémios do concurso “Postal de Natal ecológico” enriqueceram as 

atividades desta manhã, que terminaram com um almoço convívio na Cerca entre 

as Eco Escolas.
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GABINETE TÉCNICO FLORESTAL
Existe actualmente um consenso alargado quanto à inevitabilidade das alterações cli-

máticas, decorrentes do aumento das emissões globais de gases com efeito de estufa.

Em Portugal, registaram-se alterações relevantes em diversos parâmetros climáticos, 

que não podem ser ignorados. 

Outros impactos associados às alterações climáticas, como a imprevisibilidade e se-

veridade acrescida dos incêndios florestais e os agentes bióticos nocivos terão, muito 

provavelmente, impactos mais imediatos e visíveis do que os impactos directos do 

clima sobre os povoamentos florestais.

No que concerne aos incêndios florestais, é expectável o aumento do risco meteoroló-

gico de incêndio, destacando-se o seu aumento substancial, também nos meses de pri-

mavera e outono, com o consequente alargamento da época de maior risco de incêndio.

Assim, justifica-se o reforço da capacidade de resposta actual, sobretudo da capacidade 

para implementar medidas de prevenção adequadas, destacando-se a gestão eficien-

te dos combustíveis, que não pode ser dissociada da melhoria da gestão dos espaços 

florestais ou da implementação dos planos de defesa da floresta contra incêndios.

Neste contexto, identificou-se um conjunto de medidas que visam reduzir a vulne-

rabilidade dos espaços florestais face aos impactos potências das alterações climá-

ticas, tendo como principal função a compartimentação do território para atenuar a 

passagem de grandes incêndios. Face às recentes dinâmicas sociais e territoriais do 

nosso país, julga-se de máxima urgência a operacionalização destas redes, desem-

penhando um papel singular na DFCI.

POSEUR 2020 – INSTALAÇÃO DE REDE DE DEFESA 
DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS
O Municipio de Gouveia, pretende com a implementação do projecto aprovado 

pelo Programa POSEUR - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso 

de Recursos, o aumento da resiliência do território aos incêndios florestais. Neste 
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sentido, com a execução deste projecto, beneficiaram-se 75,98 km de rede viária 

florestal, que permitirão um rápido deslocamento dos meios de combate, não só à 

zona de fogo mas, também, aos pontos de reabastecimento de água e combustível; 

mas também, facilitando a circulação de patrulhas de vigilância móvel terrestre, em 

complemento à rede de vigilância fixa.

De igual modo, procedeu-se à instalação de 61,18 ha da rede secundária de faixas 

de gestão de combustível, que é extremamente importante para a eficácia das 

equipas de combate a incêndios, encontrando nestas, condições favoráveis para o 

combate ao fogo, em segurança.

Com a elaboração do presente trabalho, pretende estabelecer-se um conjunto de 

orientações para a proteção e promoção da área florestal do Município de Gouveia, 

avaliando a vulnerabilidade do concelho face aos incêndios florestais e propondo a 

implementação de medidas e ações de curto, médio e longo prazo, no âmbito da 

prevenção e do combate, para a defesa da floresta contra incêndios. 

A área de intervenção abrange as freguesias de Cativelos, Folgosinho, Gouveia, São 

Paio, Vila Nova de Tázem, união de freguesias de Melo e Nabais, união de freguesias 

de Rio Torto e Lagarinhos e união de freguesias de Figueiró da Serra e Freixo da Serra.

PDR2020 – ESTABILIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA PÓS-INCÊNDIO
INCÊNDIO SENHORA DO MONTE E RIO TORTO / RIBAMONDEGO
A rede viária é um dos elementos básicos da estratégia de defesa da floresta contra 

incêndios, constituindo com frequência o referencial para a implantação e eficiência 

dos restantes componentes DFCI. A acessibilidade aos espaços florestais constitui um 

aspecto relevante para o ordenamento florestal. É determinante no escoamento dos 

produtos florestais, no combate a incêndios e na oferta do recreio e lazer às populações.

É com base nesta experiência, que o Gabinete Técnico Florestal, viu aprovadas as 

candidaturas no âmbito do PDR 2020, para proceder à beneficiação da rede viária 

florestal afectada pelo incêndios ocorridos na encosta da Senhora do Monte / Ma-

lhão e em Rio Torto / Ribamondego, nos anos de 2015 e 2016.

Com a implementação destes projectos (POSEUR / PDR2020) estão a ser interven-

cionados 213,50 quilómetros da rede viária florestal, tendo como objectivo a regu-

larização e consolidação da plataforma, assim como a construção e ou limpeza e de-

sobstrução das valetas e valas de drenagem, distribuídos pelas seguintes freguesias:

Arcozelo da Serra – 24,78 km;

Cativelos – 10,7 km;

Gouveia – 33,36 km;

União de Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra – 43,86 km;

União de Freguesias de Figueiró da Serra e Freixo da Serra – 12,75 km;

União de Freguesias de Melo e Nabais – 7,50 km;

União de Freguesias de Rio Torto e Lagarinhos – 7,33 km;

Folgosinho – 37,06 km;

Paços da Serra – 5,10 km;

Vila Nova de Tázem – 8,70 km;

Vila Franca da Serra – 6,19 km;

Ribamondego – 2,11 km;

Vila Cortês da Serra – 0,34 km;

São Paio – 10,99 km.

FOGO CONTROLADO
No âmbito do Plano de Acção do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra In-

cêndios (PMDFCI), o Município de Gouveia e o Instituto da Conservação da Natureza 

e Florestas (ICNF), estão a proceder à execução do Plano de Fogo Controlado, tendo 

como objectivo a defesa da floresta contra incêndios (DFCI), a renovação de pasta-

gens para apascentamento dos gados e a melhoria e recuperação de habitats da 

fauna cinegética, que envolvem aproximadamente 350 hectares. 

Esta ação vem complementar os trabalhos desenvolvidos durante o quarto trimes-

tre do ano de 2016, quando o Município de Gouveia desenvolveu diversas acções de 

prevenção contra incêndios, em várias freguesias do concelho de Gouveia. 

Até ao final do ano de 2017, prevê-se que estejam executados 400 dos mosaicos 

de gestão de combustível de DFCI, através do uso da técnica de fogo controlado.

Esta acção é uma iniciativa do Município de Gouveia em parceria com o ICNF, a Esco-

la Superior Agrária de Coimbra, os corpos de Bombeiros Voluntários do concelho de 

Gouveia, os Baldios de Folgosinho e o Clube de Caça e Pesca de Folgosinho.
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MELHORIA DA RESILIÊNCIA E DO VALOR AMBIENTAL DA MATA 
DO FOJO EM 212,34 HA
A presente candidatura enquadra-se no Programa PDR 2020 - Programa Desenvol-

vimento Rural, Medida 8 – Protecção e Reabilitação dos Povoamentos Florestais, 

Acção 8.1 – Silvicultura Sustentável, Operação 8.1.5 – Melhoria da Resiliência e do 

Valor Ambiental das Florestas. No caso concreto, o presente incide sobre a Valoriza-

ção Ambiental da Mata do Fojo.

A área de intervenção da presente proposta, situa-se no Distrito da Guarda, Con-

celho de Gouveia, na Freguesia de Gouveia (S. Pedro e S. Julião). Este projecto 

de valorização ambiental, denominado de “Mata do Fojo”, é constituído por ter-

renos contínuos. 

Para promover o desenvolvimento florestal e a conservação dos recursos naturais, 

a Câmara Municipal de Gouveia pretende beneficiar a área anteriormente referida, 

que foi dizimada pelos incêndios florestais e impulsionar o rejuvenescimento dos 

povoamentos de carvalhos, castanheiros, entre outras espécies existentes no local, 

promovendo a adaptação das florestas às alterações climáticas e mitigação dos 

seus efeitos. 

O presente projecto, prevê também a requalificação do parque florestal do Curral do 

Negro, tendo por objectivo principal a reorganização e revitalização deste espaço, 

que actualmente se encontra num estado de degradação crescente, dotando-o de 

novas funções e recuperando o existente.

PREVENÇÃO DA PRAGA DA VESPA DAS GALHAS 
DO CASTANHEIRO
A praga da Vespa do Castanheiro tem um ciclo anual, e é na altura da primavera 

que são visíveis os sintomas na árvore. A Vespa das Galhas do Castanheiro (Dryo-

cosmus kuriphilus Yasumatsu) entrou na Europa através da Itália, e foi detectada, 

pela primeira vez, em Portugal em finais de Maio 2014. Desde então, que tem sido 

prioritária a implementação de medidas conducentes ao seu controlo. Trata-se de 

uma praga com um elevado nível de perigosidade, que requer uma forte articulação 

entre as entidades, assim como uma acção enérgica para a combater.

A Câmara Municipal de Gouveia, através do Gabinete Técnico Florestal, em conjunto 

com a Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Centro e com a Associação Por-

tuguesa da Castanha, efectuou no ano de 2016, 3 largadas de parasitoide “Torymus 

sinensis” nas freguesias de Folgosinho e na União de Freguesias de Figueiró da Serra 

e Freixo da Serra onde existem castanheiros, no sentido de combater a Vespa das 

Galhas do Castanheiro. 

Neste sentido, pelo segundo ano consecutivo, o Municipio de Gouveia realizou no 

dia 5 de Maio, 13 largadas do parasitoide “Torymus sinensis”.

Com a introdução deste parasita, pretende-se estabelecer uma harmonia entre a 

praga que destrói os gomos e o parasitoide, uma vez que, o parasita se alimenta 

das larvas da Vespa do Castanheiro.

As largadas irão, ainda, ser efectuadas nas freguesias de Gouveia, Folgosinho, Vila 

Nova de Tázem, União de Freguesias de Figueiró da Serra e Freixo da Serra e União 

de Freguesias de Aldeias e Mangualde da Serra.

Os ataques da Vespa das Galhas do Castanheiro nas árvores criam um impacto con-

siderado grave e, nesse sentido, o município tem tomado as medidas necessárias 

no combate a esta praga que está a preocupar, em especial, os proprietários de 

castanheiros. Além das largadas, foram efectuadas duas campanhas de divulgação 

junto das freguesias e dos produtores.

GOUVEIA ASSINA CONTRATO DE FINANCIAMENTO PARA A 
AQUISIÇÃO DE VIATURAS ELÉTRICAS DE SERVIÇOS URBANOS 
E AMBIENTAIS
O Município de Gouveia assinou, no dia 23 de maio, em Porto de Mós, um contrato 

de financiamento para a aquisição de viaturas elétricas de serviços urbanos e am-

bientais, contribuindo, assim, para a redução das emissões de gases com efeito de 

estufa, de partículas nocivas para a qualidade de ar e para a diminuição do ruído. 

O contrato de financiamento tem como objetivo a substituição de veículos de servi-

ços urbanos ambientais por veículos eléctricos, destinados, à mesma utilização no 

âmbito das competências nas áreas de limpeza urbana, de jardins e na prestação 

de outros serviços ambientais, visando a redução dos consumos e das emissões 

poluentes, bem como a redução de custos diretos e indiretos na sua utilização. 

O Fundo Ambiental tem por finalidade apoiar políticas ambientais, para a prosse-

cução dos objetivos do desenvolvimento sustentável, contribuindo para o cumpri-

mento dos objetivos e compromissos nacionais e internacionais, relativos às alte-

rações climáticas, aos recursos hídricos, aos resíduos e à conservação da natureza 

e biodiversidade. 

O Município de Gouveia, há muito que prima por uma política ambiental harmoniza-

da, tendente à preservação do património natural, da biodiversidade e da qualidade 

do ar. A assinatura deste contrato de financiamento é, mais um passo, na susten-

tabilidade ambiental do nosso território, que há muito é apontado como um dos 

concelhos com melhor qualidade de ar do País.



PATRIMÓNIO34 GOUVEIA | REVISTA MUNICIPAL

De Melo chega-nos uma das mais completas obras escritas sobre uma freguesia 

do Concelho(1), pelo que a abordagem que seguimos nestas linhas que seguem, 

cumpre aquilo que foram os textos publicados nas três últimas edições desta 

Revista sobre Gouveia e Folgosinho. Abordamos, nomeadamente, a arquitectura 

vernacular e orgânica urbana e demográfica possível de se ler por entre as casas, 

a simbologia nas suas ombreiras e a história documental que chegou até hoje, 

relativas ao período de tempo que medeia, grosso-modo, o fim do séc. XV e os 

inícios do séc. XVIII, num concelho que seria extremamente exíguo, dado que o 

território melense se encontra limitado por duas ribeiras, a do Paço e a dos Na-

morados, que criam uma plataforma de cerca de 0.900km2, e que demonstra a 

confinidade do território, entre Folgosinho e Gouveia.

Naturalmente que uma análise profunda deste fenómeno não cabe nestas pági-

nas, porém, podemos conhecer um pouco daquilo que foi a transição do período 

medieval para o moderno e quem foram os seus protagonistas, tendo em conta 

uma série de condicionalismos dados como adquiridos no contexto historiográfico 

regional e nacional(2).

Foi publicado um texto, elucidativo e esclarecedor, sobre a acção do Tribunal da In-

quisição nesta localidade(3), que obviamente condicionou a forma como a mesma 

se desenvolveu, nem que seja pela forma constante que estas acções tiveram, le-

vando a que 95 pessoas fossem processadas pelo Santo Ofício Português, fazendo 

de Melo uma das mais afectadas localidades portuguesas pela acção inquisitorial 

a partir de 1558, quando Guiomar do Campo foi a primeira processada.

Os primeiros dados sobre a realidade demográfica em Melo surgem em 1496(4), 

com a presença de 40 fogos, com um corpo de oficiais que era partilhado com o 

concelho de Folgosinho, onde os rendimentos eram de Estevão Soares, provenien-

tes de direitos reais, de judeus e de mordomado.

O êxodo sefardita a partir de Espanha em 1492 terá contribuído, em muito, para 

o aumento demográfico que se viveu em Melo até 1527, quando se regista um 

total de 107 fogos(4), sendo que decorridos mais de um século, cerca de 1645, se 

registaram cerca de 250 vizinhos(5).

A comunidade seria maioritáriamente rural, provavelmente, com a população 

cristã-nova a dedicar-se às profissões de tendeiros, mercadores e artesanato, a 

exemplo do que se conhece para o caso de Gouveia.

É perceptível, no urbanismo da localidade, que se terá mantido, mais ou menos 

(1)  - PINA, Isabel Castro - Linhagem e Património. Os Senhores de Melo na Idade Média. Penélope. Fazer e desfazer História. Lisboa. Edições Cosmos. (1993) nº12.

      - ALMEIDA FRAGA, João Baptista de - Melo: Na História e na Genealogia. Lisboa. Livraria Férin. 1993.
(2)  - TAVARES, Maria José Ferro - Judaísmo e Inquisição, Ed. Presença, 1987.

       - ANDRADE, Amélia Aguiar - O desaparecimento espacial das judiarias nos núcleos urbanos portugueses de finais da Idade Média: o caso de Lisboa. Estudos em Homenagem ao Professor Dr. José Marques. Porto: F. de Letras, vol. I, (2006).

      - BALLESTEROS, Carmen - Aspectos da arqueologia judaica: Testemunhos da vida e da morte em comunidades judaicas peninsulares. In: Actas 3 congresso de Arqueologia Peninsular 8 (2000).

      - MORETÓN, Emílio Fonseca. Viviendas de judios y conversos en Galicia y Norte de Portugal. Anuario Brigantino de Betanzos nº27 (2004).
(3)  - PAIVA, José Pedro - “As entradas da inquisição, na vila de Melo, no séc. XVII: pânico, integração/segregação, crenças e desagregação social”, separata da revista de história das ideias, vol. 25, Coimbra, 2004.

MELO NOS ALVORES 
DA ÉPOCA MODERNA

MAPA DE MELO  
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igual nos últimos séculos, possivelmente fruto da fuga de muitas pessoas que 

carregariam consigo o estigma de cristãos-novos, assim como os seus familiares.

O urbanismo reflecte estas realidades, sendo conhecidos através do levantamento 

realizado pelo Município, uma série de inscrições, nomeadamente 24 cruciformes, 

que, não querendo entrar em polémicas, podem representar a sacralização de 

espaços previamente habitados por populações judaicas ou cristã-nova.

A grande maioria encontra-se na Travessa e Rua do Barreiro, na Rua do Lagar e na 

Rua de Baixo, curiosamente em torno da Igreja da Misericórdia, o que, se conside-

rarmos o caso de Gouveia, notamos uma semelhança no estabelecimento destas 

Igrejas, junto a uma das Judiarias locais, na Rua Nova e nas Escadas do Paixotão. 

Reforçando esta ideia, existe ainda uma carta de D. Manuel I para Gouveia que 

autoriza aos Cristãos-Novos a participar nos ofícios e instituições locais(6), que 

poderá ter aplicações em Melo igualmente.

Pode ser esta realidade construtiva, o reflexo destas acções sobre a população, 

(4)  - DIAS, João José Alves - A Beira Interior em 1496 (Sociedade, Administração e Demografia), Sep. de: Arquipélago: revista da Universidade dos Açores. Série Ciências Humanas, n. 4 Jan. 1982 pp. 95-193.
(5)  - MÉNDEZ DE SILVA, Rodrigo - Poblacion General de España, svs trofeos, blasones, y conquistas heroycas, descripciones agradables, grandezas notables, excelencias gloriosas y sucessos memorables. Con mvchas e cvriosas  

 noticias, flores cogidas en el estimable jardín de la preciosa antigüedad. Reales Genealogias y catalogos de dignidades eclesiatsticas y seglares. 1465. Madrid: Diego Diaz de La Carrera - consulta on-line em 29/05/2015:  

 http://bibliotecadigital.jcyl.es/es/consulta/registro.cmd?id=4565
(6)    Consulta on-line no DGARQ-TT em 29/05/2015: http://digitarq.arquivos.pt/details?id=3880109
(7)  - PAIVA, José Pedro - “As entradas da inquisição, na vila de Melo, no séc. XVII: pânico, integração/segregação, crenças e desagregação social”, separata da revista de história das ideias, vol. 25, Coimbra, 2004, pp.191.

tanto o êxodo sefardita como a pressão exercida pela Inquisição, que terá en-

tão criado a expansão da vila de Melo, em torno do Paço de Melo e da Igreja  

da Misericórdia.

Existe um outro núcleo, mais próximo do centro administrativo da localidade, na 

Travessa Dr. Aquiles Gonçalves, que poderá ser o núcleo mais antigo desta comu-

nidade, dado que num outro relato inquisitorial uma testemunha diz que “nada 

viu por viver junto à Igreja Matriz” e o indivíduo viver no lado oposto da vila, 

descrição pela qual a zona pode ser enquadrada(7).  

A informação que encontramos nestes processos é merecedora de uma especial 

atenção que, à excepção do artigo publicado por José Pedro Paiva, é redutora, 

dada a quantidade de informação passível de se retirar sobre comunidade melen-

se de então, mas também sobre a sua história urbana, na criação de um quadro 

mais completo para a historiografia na, denominada, “freguesia com mais História 

do Concelho”, que se eternizou na “Aldeia Eterna” de Vergílio Ferreira.
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EXPOSIÇÃO “VEÍCULOS DE BOMBEIROS” NO MUSEU DOS BVG
O Museu da Miniatura Automóvel desde dezembro que está presente no Museu dos 

Bombeiros Voluntários de Gouveia, com uma exposição de miniaturas intitulada de 

“Veículos de Bombeiros”.

A exposição tem sido visitada por muitos aficionadas por carros de bombeiros, e 

outras pessoas que por curiosidade, quiseram ver os vários modelos de veículos que 

instituição foi reunindo ao longo da sua história.

MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL NA EXPOSERRA
O início do ano de 2017 ficou marcado por mais uma edição de sucesso da Exposerra, le-

vada a efeito entre os dias 24 e 28 de fevereiro. No âmbito deste evento, realizou-se uma 

exposição de veículos na Praça Alípio de Melo, onde várias marcas estiveram patentes.

No interior da Exposerra, o Museu da Miniatura Automóvel marcou presença com uma 

pequena exposição de miniaturas representativas das coleções patentes no Museu.

DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS
No âmbito das comemorações do Dia Internacional dos Museus, dia 18 de maio, o Museu 

da Miniatura Automóvel de Gouveia esteve de portas abertas a quem pretendeu apreciar 

as melhores coleções existentes em todo o País. O Museu durante este dia promoveu um 

conjunto de atividades lúdico-pedagógicas direcionadas ao público mais pequeno.

Durante todo o dia também decorreu em frente aos Paços do Concelho, a exposição de 

veículos da Polícia Skoda Octavia, Mitsubishi L200 e de um ciclomotor numa demonstra-

ção da exposição “Evolução Histórica do Automóvel”, patente no Museu.

O Museu associou-se neste dia à Semana da Família, iniciativa da responsabilidade do 

Município de Gouveia, ficando de portas abertas no período noturno para todas as famí-

lias que o quisessem visitar.

ESPAÇO DO MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL 2016
No âmbito das Festas da Cidade de Gouveia - “Festas do Senhor do Calvário”, que 

decorreram entre 11 e 15 de Agosto, o Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia 

esteve presente com o “Espaço da Miniatura Automóvel 2016”. 

Este espaço disponibilizou, a todos os visitantes, um vasto conjunto de atrações: pista 

de Slot; exposição fotográfica intitulada “Super Especial Rali Gouveia” da autoria de 

Fotoslente; exposição de miniaturas de Ralis, Evolução Histórica e Comerciais; dois 

Simuladores de Jogos; presença de um artista digital, Ivo Mota Veiga; Venda de Mi-

niaturas e exposição de concessionários.

ENCONTRO IBÉRICO DE AUTOMÓVEIS CLÁSSICOS 

De 2 a 4 de setembro decorreu o “3.º Encontro Ibérico de Automóveis Clássicos”. Foi or-

ganizado pelo Clube Escape Livre em parceria com o Museo de Historia de la Automoción 

de Salamanca, Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia e Museu do Caramulo.

O evento foi dedicado aos veículos clássicos e históricos, num passeio de descober-

tas realizadas por asfalto e com visita aos três museus ligados ao automóvel, entre 

Espanha e Portugal: Gouveia (Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia, onde o 

promotor do Museu e colecionador Fernando Taborda contou algumas histórias das 

miniaturas expostas), Caramulo e Salamanca. 

O evento serviu ainda para o Clube Escape Livre homenagear e agradecer a colabora-

ção incansável e extraordinária do diretor do MHAS, Luís Miguel Mata, e do colecionar 

de miniaturas automóveis Fernando Taborda, cujos contributos foram decisivos para 

o êxito repetido durante as três edições do evento.

EXPOSIÇÃO DE MINIATURAS EM MACEDO DE CAVALEIROS
De 10 de junho a 17 de setembro o Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia es-

teve presente com a exposição de 600 miniaturas automóveis, no Centro Cultural de 

Macedo de Cavaleiros. 

Foi uma pequena parte do Museu da Miniatura Automóvel de Gouveia, que se apre-

sentou em Macedo de Cavaleiros divididas em 4 temas: 3 generalistas (Táxis do 

Mundo, Ferrari e Gulf Oil, (o conhecido patrocinador da F1) e 1 específico (Gilles Ville-

neuve que, apesar da curta passagem de 6 anos na F1, se tornou num dos melhores 

de sempre). Visitaram a exposição cerca de 3000 pessoas.

ENCO(UE)NTRO IBÉRICO LAND ROVER 2016
No fim-de-semana de 9 a 11 de setembro, decorreu no Parque da Senhora dos Ver-

des o Encontro Ibérico Land Rover 2016 com a participação de 1100 veículos e 4.000 

pessoas, oriundas de toda a Península Ibérica e de muito diversas proveniências.  

O Museu da Miniatura esteve presente com um Espaço dedicado à Land Rover, onde rea-

lizou a venda e exposição de miniaturas e mostra fotográfica, contando ainda com a pre-

sença de um artista digital - Ivo Mota Veiga com a produção de desenhos - Land Rover.

9.º ANIVERSÁRIO
O Museu da Miniatura Automóvel (MMA) comemorou, no passado dia 3 de dezem-

bro, o seu 9.º Aniversário promovendo várias atividades ao longo do dia. 

No âmbito das comemorações realizaram-se visitas guiadas ao Museu e às ex-

posições de veículos: “Do Passado ao Presente” - Citroën; veículo de Ralis e veí-

culos da Citroën. Do programa fez parte ainda uma tertúlia com os pilotos José 

Pedro Fontes, Inês Ponte, Francisco Romãozinho, seguido de sessão de autógra-

fos. A celebração do aniversário terminou com os Parabéns cantados por todos  

os presentes.
EXPOSIÇÃO “ VEÍCULOS DE BOMBEIROS”  

ESPAÇO DO MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL 2016  ENCONTRO IBÉRICO DE AUTOMÓVEIS CLÁSSICOS  

ENCO(UE)NTRO IBÉRICO LAND ROVER 2016  

9.º ANIVERSÁRIO  

EXPOSIÇÃO MINIATURAS EM MACEDO DE CAVALEIROS  
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8.º ENCONTRO DE VEÍCULOS CLÁSSICOS
A Secção de Desportos Motorizados da AssociaSãoJulião - Clube “Serra A Fundo” rea-

lizou o “8º Passeio de Veículos Clássicos”, dia 27 de maio, pelo Concelho de Gouveia.

Esta iniciativa contou com o apoio do Município e do Museu da Miniatura Automóvel.

O início do Passeio teve lugar junto aos Paços do Concelho, com a receção aos mais de 

70 veículos clássicos e cerca de 200 participantes. Do programa fez parte uma visita 

ao Museu da Miniatura Automóvel, antes dos participantes prosseguirem o Passeio.

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
O Município de Gouveia comemorou o Dia Mundial da Criança, dia 1 de junho, no 

Parque da Senhora dos Verdes, onde participaram cerca de 800 crianças do ensino 

pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento de Escolas de Gouveia.

O Museu da Miniatura associou-se a este evento, fomentando atividades de entrete-

nimento para os mais jovens, oferecendo momentos de diversão e em simultâneo 

estimulando as suas capacidades cognitivas e espírito de equipa, através de 2 jogos 

lúdico-pedagógicos.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE
No âmbito do Dia Mundial do Ambiente / Dia Eco Escolas, a 5 de junho, o Município de 

Gouveia, promoveu, uma série de atividades que proporcionaram momentos de diversão 

e aprendizagem aos mais novos. O Museu da Miniatura associou-se a este evento, fomen-

tando uma atividade de entretenimento, que consistiu na exposição de um veículo antigo 

e de um veículo eléctrico, mostrando às crianças as diferenças entre estas duas viaturas, 

evidenciando também as vantagens dos veículos elétricos enquanto única solução 100% 

Zero-Emissões de ruídos, de emissões de gases efeito de estufa e de emissões de poluen-

tes. Acresce o facto de a deslocação do veículo ser mais silenciosa e suave.

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE PREVENÇÃO E SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA
O Museu da Miniatura Automóvel, em parceria com a Polícia de Segurança Pública 

de Gouveia, tem levado a cabo uma série de ações de sensibilização “Prevenção 

e Segurança Rodoviária” nomeadamente, palestras junto dos grupos Seniores que 

visitam o Museu.

As ações decorreram no Museu da Miniatura Automóvel e na Biblioteca Municipal.

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS COLEÇÕES
No passado dia 1 de abril realizou-se a Inauguração das Novas Coleções: “Táxis do 

Mundo”, “Miniaturas Clássicas - Dinky Toys, Corgi Toys e Techno” e “24 Horas de Le 

Mans” com visitas guiadas ao Museu pelos colecionadores.

Das comemorações fez parte uma sessão de autógrafos com o Campeão Nacional de 

Velocidade António Rodrigues.

Durante todo o dia decorreu a exposição de um veículo Táxi, em frente ao recinto 

dos Paços do Concelho, por forma a evidenciar uma das novas exposições “Táxis do 

Mundo” que estará em exposição no Museu durante um ano.

DIA INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS
No âmbito das comemorações do Dia dos Monumentos e Sítios, 18 de abril, o 

Museu da Miniatura Automóvel esteve de portas abertas, com visitas guiadas ao 

público em geral, que pretendeu apreciar as melhores coleções existentes em 

todo o País. 

Durante todo o dia decorreu a exposição de um veículo Citroen GDS de 1983, em 

frente aos Paços do Concelho, por forma a dar testemunho da exposição “Evolução 

Histórica do Automóvel” patente no Museu.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTE  

8.º ENCONTRO DE VEÍCULOS CLÁSSICOS  

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE PREVENÇÃO E SEGURANÇA RODOVIÁRIA  

MUSEU DA MINIATURA AUTOMÓVEL NA EXPOSERRA  DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS  DIA INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS  

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS COLEÇÕES  

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA  
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Gouveia recebeu no fim-de-semana de 29 e 30 de Abril, o Campeonato Europeu 

de Enduro. A temporada contempla ainda a passagem pela Estónia, Alemanha, 

Eslováquia. Gouveia abriu a competição europeia da modalidade em 2017.

O centro de toda a actividade centrou-se no Parque da Senhora dos Verdes, pe-

las suas excelentes condições para receber este tipo de eventos, num esquema 

semelhante ao que foi utilizado em 2015 e 2016 para o campeonato do Mundo 

de Enduro.

No recinto do Parque da Senhora dos Verdes ficou localizado o paddock, o Parque-

fechado da prova, e as duas provas especiais que os pilotos tiveram que percorrer 

em cada uma das três voltas ao percurso com 55 quilómetros.

Esta competição contou com a presença de pilotos oriundos de duas dezenas de 

países, aos quais se juntaram os pilotos nacionais, participantes no campeonato 

continental e no campeonato nacional da especialidade. 

Depois de terem sido surpreendidos, no dia de abertura, pelo jovem francês 

Theophile Espinasse, um rápido júnior, os pilotos sénior ‘puxaram dos galões’ e 

ocuparam, no último dia da prova, as quatro primeiras posições com o experiente 

Óscar Balletti a levar a melhor, perante todos os seus adversários no final do dia, 

batendo o compatriota Maurizio Micheluz por pouco mais de oito segundos.

Balletti começou a construir o seu triunfo logo nas duas primeiras especiais onde 

foi o mais rápido. No início da segunda volta foi Olivier Nelson quem venceu a 

Enduro Test, com Isaac Devoulx a ser o melhor na segunda especial pela Cross 

Test, onde Balletti foi apenas sexto mas conservando a liderança da classificação 

geral com 20 segundos de vantagem para Micheluz. Ao vencer a penúltima es-

pecial da prova, Nelson assumiu mesmo a segunda posição da geral por troca 

com Micheluz, mas na última especial o italiano foi o mais rápido e recuperou de 

novo o segundo posto, para ficar a pouco mais de oito segundos de Balletti, que 

geriu da melhor forma a sua corridas nas duas voltas finais. Olivier Nelson fechou 

o pódio neste segundo dia, seguido por Anthony Geslin e Theophile Espinasse, 

mais uma vez o melhor dos juniores, mas a concluir na quinta posição da geral. Os 

quatro pilotos lusos inscritos no campeonato europeu terminaram na 46ª posição 

(João Vivas), 56º (André Martins), 81º (Tomás Clemente) e 87º (Manuel Teixeira).

Entre as distintas classes em prova, o sueco Calle Johansson venceu nos Júniores 

Sub-20, cabendo a Tomás Clemente a 14ª posição e a Manuel Teixeira o 17º posto. 

Matteo Pavoni veio de Itália para vencer o segundo dia nos Júnior E1, sendo André 

Martins novamente o nono na classificação da classe. Theophile Espinasse repetiu 

a vitória do dia anterior na Júnior E2/3, Andreas Linusson foi o melhor em Sénior 

E1, Olivier Nelson venceu a Sénior E2 e João Vivas foi 10º, com Óscar Balletti a 

vencer nos Sénior E3. Nova vitória de Jessica Gardiner nas Senhoras, com Bruna 

Antunes a ser 10ª e Rita Vieira a 11ª, e nova vitória também para Arne Domeyer 

nos Veteranos e Ruy Barbosa na Open reservada aos pilotos nacionais. Por equi-

pas venceu a equipa do exército francês, a Armée de Terre.

O Município de Gouveia, continua a encarar a realização deste evento, como um 

desafio e uma grande oportunidade para apresentar as potencialidades do conce-

lho, aumentando a sua atratividade.

O Campeonato Europeu de Enduro é uma organização do Município de Gouveia, 

em parceria com a Talentos Objetivos – Clube de Enduro e Recreio, e a Federação 

de Motociclismo de Portugal.

CAMPEONATO 
EUROPEU DE ENDURO
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A Secção de Desporto da Câmara Municipal de Gouveia, ao longo dos últimos 

anos, tem desenvolvido um trabalho específico, de forma a proporcionar à po-

pulação de diferentes idades, com diferentes necessidades uma oferta variada, 

enquadrada ao contexto envolvente e aos recursos existentes.

Esta oferta assenta em três vetores fundamentais, os serviços disponibilizados 

nas piscinas municipais cobertas, o trabalho desenvolvido na área da educação, e 

do exercício como promotor de saúde.

As Piscinas Municipais Cobertas disponibilizam uma série de serviços aquáticos, 

nomeadamente a adaptação, aprendizagem e aperfeiçoamento da Natação para 

crianças e adultos e aulas de Hidro Sénior destinadas a uma população autonoma 

de idade mais avançada, com exercícios adaptados às suas necessidades e en-

ventuais patologias, de forma a melhorar a sua funcionalidade e, acima de tudo, 

a sua qualidade de vida. Outro serviço de grande adesão e procura são as aulas 

de hidroginástica, onde são propostos uma série de exercícios ao ritmo de músi-

ca, desfrutando e aproveitando a propriedades físicas da água para melhoria de 

capacidades psiquicas, físicas e motoras do organismo numa vertente de saúde. 

Na perspetiva educacional oferecemos ainda aulas de Iniciação à Natação, durante o 

ano letivo a toda a rede pública de ensino Pré Primário e do 1º Ciclo do Ensino Básico, 

ao Instituto São Miguel de Lagarinhos e ao Jardim de Infância de Gouveia. As piscinas 

são, ainda, frequentadas por utentes de  outras instituições do concelho, com técni-

cos próprios, que utilizam os tanques ao longo do ano como a ABPG, a Fundação A 

Nossa Casa, o Clube Desportivo de Gouveia, o  Instituto de Gouveia e o  Agrupamento 

de Escolas de Gouveia. Outro serviço oferecido é a disponibilização livre a nível indivi-

dual, para qualquer utente que assim o pretenda. De forma a melhorar as condições 

de segurança dadas aos utilizadores deste espaço, foram também, contratados dois 

Nadadores Salvadores e material especifico de salvamento.

No ano de 2016 as Piscinas Cobertas registaram, na sua globalidade, 21.814 aces-

sos (média mensal de 2.181,4) o que revelou um aumento em relação ao ano 

de 2015 de perto de 1.000 acessos. Neste ano de 2017, de janeiro a maio, já 

foram contabilizadas 11.709 entradas, confirmando um crescimento gradual no 

número de alunos por aulas e de utentes totais do espaço. Podemos especificar 

que, em janeiro de 2017, estavam inscritos nas turmas, 416 utentes distribuídos 

da seguinte forma: 158 no ensino de natação, 103 na hidroginástica, 117 na 

hidrosénior e 38 na ginástica preventiva.

Dentro da vertente exercício físico e saúde, disponibilizamos avaliações de risco 

cardiovascular aos utentes inscritos nas turmas disponíveis, em colaboração com 

a Unidade de Cuidados na Comunidade de Gouveia (UCCG). Neste presente ano, 

de forma a complementar os nossos serviços e indo ao encontro das necessidades 

e expectativas dos nossos utentes disponibilizámos consultas gratuitas de nutri-

PISCINAS MUNICIPAIS: EXERCÍCIO FÍSICO, SAÚDE 
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ção. Ainda, dentro desta vertente salientamos as aulas de ginástica preventiva, 

que são lecionadas semanalmente nas instalações das Piscinas Municipais cober-

tas, no espaço do Centro de Saúde de Gouveia e em espaços abertos, quando o 

tempo assim o permite, como é o caso do período de verão. 

No verão de forma a colmatar o período de encerramento das Piscinas Cobertas, 

que este ano decorrerá nos meses de julho e agosto, disponibilizamos toda a 

oferta de aulas acima descritas, para o espaço das Piscinas Descobertas e Parque 

da Ribeira. Ainda neste âmbito, está a estudar-se a possibilidade de se iniciar um 

projeto, que envolverá juntas de freguesia do concelho, como intuito de levar às 

próprias freguesias aulas de Psicomotricidade e Expressão Físico Motora para os 

mais novos, aulas de Ginástica Sénior enquadrada para pessoas da Terceira Idade 

e caminhadas abertas a toda a população.

Dentro da área da Educação, os nossos técnicos superiores, vão aos jardins de 

infância do concelho lecionar o domínio de Educação Física da Área de Conteúdo 

de Expressão e Comunicação na rede pública Pré-Escolar concelhia. Aí realiza-

mos um trabalho de desenvolvimento das capacidades físicas e neuro-motoras, 

através de atividades lúdicas motivadoras, de forma a dotar a nossas crianças de 

competências essenciais para o seu futuro e promover gosto pela prática de ativi-

dade física, fundamental como prevenção primária de sáude, nomeadamente em 

problemas de obesidade e das patologias associadas. Salientar ainda a parceria 

com a Universidade Sénior de Gouveia em que foram criadas, especificamente 

para este grupo, uma aula de ginástica e outra de hidrosénior, que integram o 

programa curricular anual.

Na área de Exercício e Saúde desenvolveu-se um extenso trabalho com o objec-

tivo de promover o bem estar individual e colectivo na comunidade, contribuir 

para a sua saúde, aumentar o envolvimento das pessoas para o exercício de 

mobilidade, incrementando o nível de actividade física na população. Para atingir 

estes objectivos, consolidou-se a parceria com a UCCG, onde se manteve a oferta 

de Ginástica Sénior no Centro de Saúde de Gouveia para pessoas sinalizadas pelos 

seus médicos de família. Manteve-se o trabalho de proporcionar à população in-

formação sobre os benefícios da adopção de estilos de vida saudáveis, como pre-

venção e combate à diabetes, englobado no projeto nacional “Não À Diabetes”, 

através da realização de tertúlias mensais em Freguesias do Concelho. O Fórum 

Aberto, a realizar no Parque da Ribeira, está previsto para o mês de setembro, 

dando continuidade ao do ano anterior. 

Como forma de atingir alguns dos objectivos atrás mencionados, organizaram-se 

e promoveram-se uma série de caminhadas associadas a eventos realizados no 

concelho, sendo este, o primeiro passo para um programa anual de caminhadas, 

a realizar dentro do concelho.



CARACÓIS À PORTUGUESA

INGREDIENTES

     • 2 kg caracóis

     • 2 colheres de sopa de azeite

     • 3 dentes de alho

     • 1 cebola

     • 1 folha de louro

     • orégãos

     • piripiri em pó q.b.

     • sal e pimenta q.b.

Acho que todas as estações são boas para nos envolvermos em boas aventuras gastronómicas. Mas, e há sempre um mas, o verão proporciona um apelo diferente. É nesta 

altura que surgem os legumes frescos, acabadinhos de colher na horta, o peixinho e mariscos mais delicado pescado nas nossas águas, sem quase conhecerem o gelo e tantos 

outros produtos que só esta altura do ano lhe confere um sabor distinto. 

Poderá, porventura, haver outras explicações para que as repimpadas refeições nos caiam no estômago sem azias e outros males afins. Os dias maiores e quentes predispõem-

nos a um tempo tertuliano que, acompanha sempre bem com um qualquer petisco. Para os Sabores Nossos desta revista vamos propor dois manjares de simples confeção, 

mas muito agradáveis ao palato. São eles os Caracóis à Portuguesa e a Ameijoa à Bulhão Pato:

AMEIJOAS À BULHÃO PATO

PREPARAÇÃO

Leve os caracóis ao lume numa panela de água (dois ou três dedos acima dos caracóis). 

Junte o azeite, os alhos, a cebola cortada em quartos, o louro, os orégãos e tempere 

com sal, pimenta e piripiri.

A fervura deve ser suave e longa (cerca de 2 horas) e a espuma retirada de vez 

em quando.

Conserve-os no líquido da cozedura até a altura de servir.

Sirva quente em pratinhos com um pouco de caldo.

INGREDIENTES (PARA 4 PESSOAS)

     • 1 kg de amêijoas

     • 3 dl de azeite

     • 4 dentes de alho

     • ½ copo de vinho branco

     • 1 molhinho de coentros

     • mostarda q.b.

     • sumo de 1 limão

     • piripiri q.b.

PREPARAÇÃO

Lave muito bem as amêijoas, eliminando a areia que possam ter, e escorra-as. 

Num tacho, leve ao lume o azeite, os alhos esborrachados com casca e um pouco 

de mostarda, deixe os alhos alourarem uns minutos. Adicione as amêijoas e deixe 

que elas abram as conchas, com o tacho tapado, durante uns minutos. Destape o 

tacho e adicione o vinho branco e o piripíri. Deixe o molho reduzir uns minutos. 

Agite o tacho e regue com o sumo de limão. Desligue o lume, pique o molhinho de 

coentros e adicione por cima. Sirva as amêijoas com uns gomos de limão a gosto.

Se por um lado o hábito é, muitas vezes, acompanhar estes pratos (especialmente os caracóis) com cerveja, é de minha opinião, que um bom vinho branco ou um rosé fresco 

(quanto baste), acentua os paladares de ambos os petiscos. Tenham todos um bom verão e… até uma próxima!
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SORRIA… ESTÁ DE FÉRIAS!…
Finalmente, chegaram as férias!... Momento para reunir a família, com muita ale-

gria, mas também muita confusão, ansiedade, apreensão… sobretudo, quando há 

crianças. Mas não tem de ser assim. Planeie, previna, assegure-se… e leve a mala 

cheia de sorrisos para distribuir!

Um dos aspetos importantes a ter em conta, é a escolha do destino de férias. Deverá 

pensá-lo de acordo com a idade das crianças. A montanha é mais aconselhável que 

a praia para ir de férias com um bebé, com menos de quatro meses, o que não quer 

dizer que o não possa fazer. 

Assegure-se de que o local possibilita um acesso fácil aos cuidados de saúde, se 

necessário. Verifique, também, se as vacinas estão atualizadas ou se esse destino 

implica a realização de uma vacina específica (países tropicais). Se a criança não é 

observada há já algum tempo, ou até para tirar dúvidas, leve a criança ao pedia-

tra. Ele lhe recomendará os medicamento que deverá levar, e como administrá-los. 

Ainda que tenha um seguro de viagem, peça atempadamente o Cartão Europeu de 

Seguro de Doença.

Leve um estojo de primeiros socorros. Este deve incluir: compressas e ligaduras, 

algodão e cotonetes, fita adesiva, pensos rápidos, soro fisiológico, desinfetante, lâ-

mina de bisturi, luvas descartáveis, sabonete, pinça, termómetro, tesoura, medica-

mentos (paracetamol, ibuprofeno, anti-histamínico)... Não esqueça o protetor solar. 

Se o meio de transporte que escolheu é o carro, faça a viagem em horas de menor 

calor. E se o percurso for longo, faça paragens. Lembre-se que as crianças devem 

viajar em cadeiras de segurança de acordo com a sua idade, peso e estatura e com 

o cinto colocado. Procure entretê-las para que elas se sintam confortáveis; frases 

como “ainda falta muito?”, ou “e agora, já falta pouco?”, são bastante comuns. Se a 

criança costuma enjoar, fale com o pediatra para que este lhe diga o que fazer. No 

entanto, a refeição anterior à viagem deve ser leve e pouco quente.

Ao chegar ao destino, avalie o espaço circundante para que as crianças possam 

andar em segurança: passadeiras e tipo de trânsito, piscina, parques… Enquanto 

desfaz as malas, tenha atenção a varandas, janelas, escadas ou outros fatores de 

risco; as crianças são curiosas e gostam de explorar.

Na montanha ou campo, procure identificar os perigos, como por exemplo poços, 
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charcas, rios,ravinas. Se a água não for potável, utilize sempre água engarrafada, 

inclusive para lavar os dentes. Quanto ao ar condicionado, evite as temperaturas 

muito baixas pois o choque térmico é perigoso.

Na praia, se a criança tiver menos de seis meses, não o coloque dentro da água do 

mar, pois a combinação desta com o sol pode queimar a pele da criança. A partir 

desta idade, já pode tomar banho na praia, de preferência numa piscina pequena 

que até facilita o aquecimento da água pelo sol.

Não perca de vista as crianças e diga-lhes o que fazer, caso se percam: ensine-lhes 

pontos de referência ou locais onde se dirijam. Alerte-os para o perigo de contacto 

com estranhos. Para os mais pequenos, uma pulseira de identificação será uma boa 

ideia – pode até ser feita com uma fita de pano onde se escreveu, com uma caneta 

de tinta para tecido, um contacto de telemóvel. É simples e resulta!

Evite a exposição solar entre as 10h e as 16h e use sempre protetor, mesmo em 

dias nublados. O uso de protetor solar para bebés, com menos de seis meses, deve 

ser orientado pelo pediatra. Não esqueça chapéus e bonés. Ofereça regularmente 

líquidos (água) e leve comida simples em lancheira adequada e colocada à sombra. 

A rotina de alimentação deve ser tanto quanto possível respeitada; não esquecendo 

o quanto as frutas são essenciais, já que são ricas em água e vitaminas. Atenção 

também às guloseimas… E se começa por nós… seja um bom exemplo! 

Depois da praia, do passeio… Um banho curto e com água morna, seguido de um 

creme hidratante, pois o protetor solar junto com a areia secam e irritam a pele. 

Ainda que sem um horário rígido, respeite as horas de sono das crianças. Os brin-

quedos e jogos da pequenada… não se esqueceu, pois não?!… Sobretudo, aquele 

bonequinho especial para dormir…

Muito mais haveria para dizer… e, provavelmente, tudo isto é do seu conhecimento. 

Então, é só para lembrar… Ah… não se esqueceu dos seus amiguinhos de quatro 

patas, pois não? Leve-os consigo ou deixe-os bem. Os seus filhos agradecem e  

eles também.

De férias… com as crianças! E já agora… faça de conta que o tempo voltou para 

trás… e você é novamente criança!... Leve tudo isto em consideração…

E sinta-se seguro… nas suas férias de verão!
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No fim de semana de 27 e 28 de maio, a VINAL – 1ª Grande Prova de  Vinhas de 

Altitude reuniu na Adega Cooperativa de Vila Nova de Tazem mais de 80 impres-

sionantes referências do Dão. Em prova livre, vinhos produzidos em altitude - com 

especificidades e características muito peculiares - harmonizados com o melhor 

da gastronomia regional. O evento, que se estreou neste formato, contou com 

uma adesão assinalável de profissionais do setor, apreciadores e curiosos.

No programa, foram contempladas sessões de cozinha ao vivo com os chefes Dio-

go Rocha e Hernâni Ermida, e provas comentadas com Dirk Niepoort, o enólogo 

Pedro Pereira, e o sommelier e colaborador da Revista de Vinhos, Manuel Moreira. 

Num contexto descontraído e informal, visões particulares sobre a viticultura de 

altitude foram partilhadas entre especialistas e consumidores.

O espaço da Adega Cooperativa onde decorreu, a iniciativa, exibia uma decoração 

agradável, onde o requinte próprio deste tipo de eventos marcou presença. 

Os visitantes tiveram a oportunidade de degustar vinhos de excepcional qualida-

de e outros produtos endógenos, nomeadamente compotas, queijos, fumados e 

enchidos produzidos na região.

Como atrás foi referido, esta VINAL funcionou num modelo bem diferente das 

edições anteriores. Para além de ter decorrido num espaço fechado (Adega Coo-

perativa de Vila Nova de Tazem), o evento apostou mais nos vinhos produzidos 

em altitude, nas provas comentadas e nas sessões de showcooking.

Em 2018 o Município vai continuar a apostar neste tipo de modelo, ainda que com 

algumas alterações, nomeadamente no que respeita à diversidade gastronómica 

e em distintos momentos de animação.  

VINAL – Vinhas de Altitude foi uma organização do Município de Gouveia, com pro-

dução da EV-Essência do Vinho e apoio da Adega Cooperativa de Vila Nova de Ta-

zem, da Teka, da Caixa de Crédito Agrícola Serra da Estrela e da Revista de Vinhos.

E porque falamos de vinhos, vale a pena referenciar, algumas das medalhas con-

quistadas pelos nossos produtores, nomeadamente no concurso Internacional rea-

lizado em Itália “La Selezione del Sindaco”.

Os vinhos produzidos no concelho de Gouveia há muito que estão em alta. Os 

prémios seguem-se uns aos outros, havendo assim, um reconhecimento dos es-

pecialistas da elevada qualidade dos nossos vinhos.

Mais uma vez, o concurso internacional “La Selezione del Sindaco” vem reconhe-

cer o mérito dos produtores do concelho de Gouveia, através da atribuição de sete 

medalhas: três medalhas de ouro e quatro de prata.

OURO

• António Silva Viana – Quinta da Tapada do Barro / Colheita Tinto 2013

• Madre de Água Lda – Experimentum / Rosé 2016

• Quinta da Espinhosa / Branco 2015  

PRATA

• O Abrigo da Passarela, Lda / Casa da Passarela / A Descoberta Colheita Branco 2016 

• Maria de Lourdes Mendes Oliva Nunes Albuquerque Osório – Quinta da Ponte  

 Pedrinha / Branco 2016

• O Abrigo da Passarela, Lda – Casa da Passarela / Abanico Reserva 2013

• Madre de Água, Lda – Experimentum / Encruzado 2016

Recordamos que a este concurso só têm acesso os produtores, cujas vinhas 

se encontram em territórios dos concelhos que fazem parte da AMPV – As-

sociação dos Municípios Produtores do Vinho, que é o caso do Município 

de Gouveia.

O DÃO “BRILHOU” NA VINAL
1ª GRANDE PROVA DE VINHAS DE ALTITUDE
A ADEGA COOPERATIVA DE VILA NOVA DE TAZEM RECEBEU VINHOS, PRODUTOS REGIONAIS, 
SESSÕES DE COZINHA AO VIVO E PROVAS COMENTADAS








